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RESUMO 

 

O desenvolvimento do exercício de uma profissão, como professor de 

Educação Física, exige uma forte preparação num âmbito experimental. Nesse 

sentido, surge a Unidade Curricular Estágio Pedagógico, inserido no plano de 

estudos do Mestrado em Ensino da Educação Física dos Ensino Básico e 

Secundário pela Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 

Universidade de Coimbra. Assim, tive a oportunidade de realizar esta tarefa na 

Escola EB 2,3 Dr.ª Maria Alice Gouveia com a turma 8º C. O processo incumbia 

também a experimentação de funções de assessoria, cargo administrativo e 

participação ativa numa demanda de criação de projetos sociais. O nosso papel, 

enquanto demagogos foi mais abrangente do que o expetável, ou seja, a sociedade 

transfere para a escola incumbências a nível educativo, denominadamente, sociais e 

éticas. Esta posição transfere automaticamente a necessidade de o professor 

perfilhar um processo de formação contínuo e constante, respondendo às funções a 

desempenhar. À parte desta temática surge a principal responsabilidade do 

professor de Educação Física: a maximização do processo ensino-aprendizagem 

dos alunos. É necessário ensinar considerando a heterogeneidade da turma, pelo 

que a diferenciação das aprendizagens, promovendo estilos de ensino e estratégias 

que se desloquem de um ensino massivo é atualmente essencial. Os alunos 

chegam às nossas aulas com níveis de conhecimento e desempenho normalmente 

abaixo do expetável, assim cabe ao professor reajustar os conteúdos programáticos, 

procurando o desenvolvimento eclético dos diferentes aprendizes. O estágio 

pedagógico foi um potenciador de aprendizagens pessoais e profissionais. O nosso 

processo de formação necessitou da criação e desenvolvimento de uma grande 

capacidade reflexiva e um compromisso constante com a escola, sociedade e 

alunos. Uma planificação cuidada, maximizando as aprendizagens, foi o objetivo que 

persegui. 

Palavras-chave: Estágio. Ensino-Aprendizagem. Diferenciação. Adaptação. 

Reajustamento. Professor. Alunos. Heterogeneidade.  
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ABSTRACT 

 

The development of a profession as a Physical Education teacher requires a 

strong preparation in an experimental context. In this way the Internship inserted into 

the curriculum of the Master in Teaching Physical Education for Elementary and 

Secondary Education by the Faculty of Sport Sciences and Physical Education at the 

University of Coimbra. Thus, I had the opportunity to perform this task in the school 

EB 2,3 Dr. Maria Alice Gouveia with the class 8 ° C. The process also had englobed 

the experimentation of advisory functions, administrative position and ative 

participation in a demand from children's social action projects. Our role as 

demagogues was more comprehensive than the expected, in other words, the 

company transfers to school tasks in education, nominally, social and ethical. This 

position automatically transfers the need for the teacher to take a process of 

continuing and constant education, responding to the tasks to be performed. Apart 

from this issue comes the main responsibility of the physical education teacher: 

maximizing the teaching-learning process of students. It is necessary to teach 

considering the heterogeneity of the class, so the differentiation of learning, 

promoting teaching styles and strategies that move from one massive school is 

currently essential. Students come to our classes with the knowledge and 

performance levels typically below the expected, so it is for the teacher to readjust 

the contents, looking for the eclectic development of different learners. The teaching 

practice was a catalyst for personal and professional learning. Our training process 

required the creation and development of a large capacity of reflection and an 

ongoing commitment to school, society and students. A careful planning, maximizing 

the learning, was the goal that I pursue. 

Keywords: Internship. Teaching and Learning. Differentiation. Adaptation. 

Readjustment. Teacher. Students. Heterogeneity. 
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1. INTRODUÇÃO 

O atual Relatório Final de Estágio insere-se no âmbito da Unidade Curricular 

de Estágio Pedagógico, contemplado no plano de estudos do Mestrado em Ensino 

da Educação Física dos Ensino Básico e Secundário pela Faculdade de Ciências do 

Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra. O objetivo da realização 

do presente relatório prende-se com a capacidade de refletir globalmente sobre o 

exercício da prática profissional, enquanto professor estagiário de Educação Física 

na escola Dr.ª Maria Alice Gouveia, junto da turma 8º C. Este documento será uma 

ferramenta educativa no estímulo de partilha de soluções e considerações acerca da 

realidade da Educação Física. 

Assim, de acordo com a linha orientadora facultada, numa parte inicial 

apresentarei os elementos descritivos acerca das atividades desenvolvidas e opções 

iniciais. Seguidamente, realizarei uma reflexão aprofundada acerca dos 

procedimentos que justificaram o exercício curricular para a turma 8ºC da referida 

instituição e um balanço final sobre a experiência pedagógica em diferentes 

domínios. 

No final, e em paralelo com o desenvolvimento do Relatório efetuarei a 

análise do tema proposto. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA 

2.1. Expetativas e Opções Iniciais em Relação ao Estágio 

“O estágio surge como referência principal de formação mostrando que 

este primeiro ano de prática pode ser fundamental no modo como o jovem 

professor perspetiva a sua carreira” (Frontoura, 2005). 

 

Na realidade da chegada ao universo escolar tudo se tornou novo e ao 

mesmo tempo familiar. Vivenciei uma transferência constante entre o papel de aluno 

e de professor, tendo sobrevivido a esse conflito diário. Realizei práticas e conquistei 

aprendizagens fundamentais para o meu desenvolvimento pessoal/profissional, 

onde, em simultâneo cresci como membro ativo do ato de instruir, partilhando o meu 

conhecimento com os demais participantes. 

“O professor promove aprendizagens curriculares, fundamentando a sua 

prática profissional num saber específico resultante da produção e uso de diversos 

saberes integrados em função das ações concretas da mesma prática, social e 

eticamente situada” (Decreto Lei 240/2001 de 30 de agosto).  

Uma das minhas expetativas iniciais materializava-se na opção pela escola 

onde iria desenvolver o Estágio, ansiando que esta fosse agradável e principalmente 

que tivesse as condições adequadas e favoráveis para a lecionação da EF. A 

escolha pela Escola EB 2,3 Dr.ª. Alice Gouveia justifica-se principalmente através de 

duas premissas: a qualidade do Orientador Pedagógico e localização central da 

escola. Apesar, de ter suscitando algumas dúvidas iniciais devido ao 

desconhecimento relativo à escola, a opção revelou-se no final favorável e 

apropriada, atendendo à aprendizagem/desenvolvimento pessoal/profissional 

alcançado. 

Ao longo da minha formação académica o contacto que tive com a EF escolar 

foi muito escasso ou inexistente. Este novo meio apresentou características 

completamente diferentes, o que foi responsável por transformar todo o processo 

num desafio. Liderar uma turma, um grupo de alunos caracterizado pela sua 

heterogeneidade, ser reconhecido como professor pelos alunos e restante 

comunidade escolar foi muito desafiante. Transmitir os conhecimentos adquiridos, 

transformá-los em algo compreensível, ajustar as necessidades dos diferentes 

alunos ao conteúdo dos programas de EF, identificar diferentes níveis de 
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desempenho, criar um ensino inclusivo e, em simultâneo realizar importantes 

aprendizagens na formação individual foi motivador. 

A aplicação do conhecimento num ambiente prático, depois de tanto tempo de 

formação, é realmente libertador, porque numa aula a “peça” acontece em tempo 

real, não havendo forma de voltar atrás e reescrever a “cena”. Existe, contudo, 

oportunidade para aprender e experimentar. As reuniões em NE, as reflexões e as 

aprendizagens conjuntas foram uma oportunidade única de evoluir e desenvolver as 

competências necessárias à nossa futura profissão. 

 Um inúmero rol de expetativas e ânsias foram crescendo à medida que a data 

oficial de início de estágio se aproximava. Isto é, reentrei numa escola, mas 

capacitado, agora com formação superior e num papel distinto. Assim, as minhas 

expetativas recaíram no desejo de conhecer o Orientador Pedagógico e futuros 

colegas constituintes do NE, com os quais inequivocamente desenvolveria tarefas, 

reflexões e discussões. A relevância e domínio dessas interações tornaram-se 

imprescindíveis para a preconização de melhoria dos processos de E-A.  

Mas, a expetativa mais significativa foram as dúvidas em relação às seguintes 

questões: Como desenvolveria as interações iniciais com os alunos?, Como seria 

capaz de transmitir o meu conhecimento?, Como instruir teoricamente e 

praticamente, fazendo os discentes melhorarem os seus conhecimentos e 

prestações? 

Sendo exposto a este novo desafio, esperava adquirir o conhecimento e a 

experiência necessária para o ultrapassar, educando e instruindo os alunos no 

âmbito das modalidades, transformando os objetivos definidos para as aulas nos 

objetivos do professor e do aluno. Procurei proporcionar aos alunos um ambiente 

promotor de aprendizagem, apoiado no grande tempo de empenhamento motor e 

concorrendo para uma melhoria dos conteúdos práticos e teóricos dos blocos de 

matérias.   

Neste sentido, é imperial a concentração nos fatores motivacionais positivos e 

esquecer momentaneamente as dificuldades e desmotivações, concentrando-me no 

processo de formação e na vontade de concretização das possíveis aprendizagens. 

Perante o desafio e dificuldade, que representa o Estágio Pedagógico, o meu 

grande objetivo foi retirar toda a informação e conhecimento que me fará evoluir 

como profissional da área. 
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2.2. Objetivos de Aperfeiçoamento (PIF) 

1.1.1. Planeamento 

i. Plano Anual 

 Analisar e refletir acerca do programa e compreender situações práticas 

concretas; 

 Compreender a dinâmica das rotações e organização da disciplina na escola. 

 

ii. Unidade Didática 

 Perceber a realidade heterogénea das diversas turmas, utilizando o estilo de 

ensino inclusivo para os diferentes intervenientes e os seus diferentes níveis; 

 Refletir e analisar a ordem correta da abordagem dos diferentes conteúdos 

para os alunos, de acordo com o mais significativo para eles. 

 

iii. Plano de Aula 

 Aprofundar o conhecimento acerca das estratégias de ensino; 

 Criar diferentes estratégias para os diferentes níveis de desempenho dos 

alunos; 

 Estreitar o plano de aula ao que é realmente significativo. 

 

1.1.2. Realização  

i. Instrução 

 Fechar o ciclo de feedback, verificar o efeito pretendido; 

 Aumentar a frequência do feedback, identificando durante o jogo, no caso dos 

jogos desportivos coletivos, o momento oportuno para interromper e explicar; 

 Aumentar a frequência geral dos feedbacks; 

 Melhorar a circulação nos espaços exteriores (campo exterior de 

basquetebol/futebol), evitando circular pelo meio dos campos. 

 

ii. Gestão 

 Melhorar a formulação dos cuidados e as regras para as tarefas; 

 Aprimorar o tempo despendido nas transições e organização dos grupos de 

trabalho. 

 

iii. Clima/Disciplina 
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 Criar exercícios diferentes, mais motivadores; 

 Comunicar mais com os alunos, motivando-os; 

 Quando mais afastado de determinado grupo, fazer com que esse grupo sinta 

a minha presença e que está continuamente a ser observado. 

 

iv. Decisões de ajustamento 

 Aumentar a experiência e conhecimento dos blocos matérias, adaptando os 

exercícios, alterando-os sempre que estes não atingem o efeito pretendido; 

 Aumentar o conhecimento das características dos alunos. 

 

1.1.3. Avaliação 

 Aperfeiçoar as estratégias, técnicas e os instrumentos de avaliação, 

simplificando-os quando necessário.  

 Aplicar a avaliação diagnóstica e, em simultâneo tornar a aula parte 

integrante da unidade didática. 

 

2.3. Os Elementos Relativos às Condições Locais e da Relação Educativa  

 “O psicoeducador tem por objetivo favorecer o desenvolvimento da 

autonomia das pessoas e a resolução de conflitos que vivem nas 

interações com o seu meio envolvente. A conceção da sua intervenção 

define-se habitualmente a partir de três pólos: as pessoas – objeto da 

intervenção, o próprio interveniente e as condições da envolvente nas 

quais se desenvolve esta intervenção” Capul, M. & Lemay, M. (2003), 

citando Marcel Renou. 

 

A Escola EB 2,3 Dr.ª Maria Alice Gouveia é sede de Agrupamento de Escolas 

desde o ano letivo de 2003/2004, da qual fazem parte oito estabelecimentos de 

ensino. 

 A zona onde está inserida é uma zona urbana muito bem localizada, com 

ótimos acessos e uma rede de transportes públicos consideravelmente favorável. 

Nos últimos anos, novos bairros têm vindo a crescer, assim como uma população 

com um nível socioeconómico e cultural médio – alto e alto. Contudo, não deixa de 

haver bairros de habitação social em coexistência com os demais. Estes bairros 

apresentam alguma população carenciada, de nível sócio – económico e cultural 
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baixo ou médio – baixo. Estas duas vivências refletem-se indubitavelmente nas 

Escolas do Agrupamento, tendo este que se adaptar às necessidades de cada setor 

da sociedade.    

No presente ano letivo, mil duzentos e quarenta e seis alunos frequentam as 

escolas do agrupamento, dos quais quinhentos e noventa e sete frequentam a EB 

2,3 Dr.ª Maria Alice Gouveia, com idades compreendidas entre os dez e dezassete 

anos.  

No segundo e terceiro ciclo, no que respeita à disciplina de Educação Física 

as vinte e oito turmas usufruem de um bloco de noventa minutos e outro de quarenta 

e cinco, além das horas destinadas às turmas que frequentam a opção de Dança e o 

Desporto Escolar, existindo para a lecionação das aulas, nove professores e três 

professores estagiários. 

 A turma 8º C, da escola EB 2,3 Dr. Maria Alice Gouveia é constituída por 

dezasseis alunos, doze alunos do género feminino e quatro do género masculino 

 A ficha individual do aluno, preenchida no primeiro dia de aulas, engloba 

informações como o género, a idade, informações sobre os pais (idade, habilitações 

literárias, profissão), número de elementos do agregado familiar, disciplinas 

favoritas, disciplinas onde os alunos apresentam mais dificuldades, matérias 

preferidas dentro da disciplina de EF, currículo desportivo, hábitos desportivos e 

problemas limitadores da prática desportiva.  

 Constatou-se que as idades estão compreendidas entre os doze e quinze 

anos e a variância determinará um provável nível de maturação, conhecimentos e 

desempenhos diferenciados. A média da classificação obtida na disciplina de EF, no 

terceiro período do ano letivo transato é exatamente nível quatro, sendo que três dos 

alunos da turma obtiveram nível três e a outros três alunos foi atribuída a 

classificação de nível cinco.  
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3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Erróneo será afirmar que o processo E-A se resume à obrigação programática 

da transmissão de conteúdos. Pelo contrário, é de primordial importância promover o 

desenvolvimento para patamares superiores e com relativo grau de estabilidade nos 

domínios social, afetivo e psicomotor. 

 A EF molda-se como um processo interrelacional diferenciado e marcante no 

estabelecimento de relações interpessoais e dinâmicas entre os seus atores. O 

ensino perfilha um processo social, natural e programático de transmissão de cultura 

e valores, difundido na preparação dos aprendizes como futuros seres sociais.  

Os conteúdos programáticos definem as diretrizes de desenvolvimento 

pedagógico e social, não considerando, contudo, as condicionantes situacionais. 

Atendendo a esta responsabilidade, cabe ao professor estabelecer a ponte entre as 

diretrizes programáticas e a realidade situacional, adaptando o currículo de acordo 

com as condições existentes e na perspetiva da significância para o 

desenvolvimento dos alunos. Nesta índole, o professor assume-se como um 

investigador do programa nacional de EF, das características do meio e da escola, 

da heterogeneidade e complexidade da turma, dos seus intervenientes e das 

relações entres estes, conjugando os fatores e explorando as melhores hipóteses de 

desenvolvimento. É o arquiteto, engenheiro e operário do processo E-A. 

A adaptação do central ao específico engloba as competências profissionais: 

planeamento, realização e avaliação. O planeamento é a antecipação mental das 

ações, visando atingir os objetivos pré-estabelecidos, funcionando como um guia.  

A realização exprime-se nas dimensões: instrução, gestão, clima/disciplina e 

decisões de ajustamento. Já a avaliação é o estabilizador do processo E-A, pois faz 

o seu parecer acerca da concordância com os objetivos programáticos, a 

necessidade de reajuste das estratégias e se necessário, define objetivos de 

diferenciação e grupos de nível. 
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3.1. Planeamento 

“Todo o projeto de planeamento deve encontrar o seu ponto de partida na 

conceção e conteúdos dos programas ou normas programáticas de 

ensino, nomeadamente na conceção de formação geral, de 

desenvolvimento multilateral da personalidade e no grau de cientificidade 

e relevância prático-social do ensino” (Bento, 2003). 

 

Para todas as tarefas complexas, preconizadoras de sucesso, é indissociável 

a necessidade de planear, desde a marcação de uma viagem, à abertura de um 

negócio, até à delimitação, enquadramento e planificação da inerência complexa do 

processo E-A. Este último não é espontâneo, envolve a elaboração de um plano de 

ação, repartindo e simplificando processualmente o planeamento em unidades 

didáticas e planos de aula. Este processo envolve tarefas de orientação e 

verificação. As normas programadoras não substituem a essência do trabalho 

central do professor enquanto membro ativo e diretor do processo central de ensino, 

mas servem apenas como estruturas normativas e limitadoras de territórios de ação 

disciplinar. A subsistência de um ensino de qualidade, predizendo níveis de 

desempenho e um clima de aprendizagem idêntico a todos os intervenientes 

pressupõe um prévio planeamento das ações impulsionadoras do ensino. A 

promoção do processo E-A implica a sua correspondência com os critérios de 

exequibilidade e ambição, promovendo aprendizagens socias, psicomotrizes e 

cognitivas, adequadas a heterogeneidade dos diferentes participantes no processo. 

Neste sentido, a característica dominante deste encargo prévio de planificação 

deverá submeter-se a flexibilidade, permitindo a adaptação dos conteúdos e 

aprendizagens às necessidades individuais e específicas dos seus participantes. O 

processo deve adequar-se ao contexto escolar e às características da turma, 

respondendo às necessidades individuais dos alunos. 

Deste modo, serão definidas referências metodológicas, partindo do geral 

para o particular - dividindo as repartições fundamentais da essência e variedade do 

plano pedagógico, plano anual e unidades didáticas - materializando-se nos planos 

de aula, a estrutura base do planeamento.  
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3.1.1. Planeamento Anual 

 “Uma reflexão pormenorizada acerca da duração e do controlo do 

processo de ensino numa determinada disciplina” Bento (1998). 

 

O plano anual evidencia-se como um documento praticável e realista, 

orientando essencialmente os caminhos fundamentais à conceção do processo E-A. 

Realizadas as reuniões preparatórias iniciais, orientando os primeiros 

movimentos pedagógicos, o planeamento anual aponta-se como a primeira tarefa a 

desenvolver.  

O plano anual deverá ser rigoroso, ambicioso, mas exequível, assumindo um 

compromisso vital em relação à turma e seus constituintes. Sob esta premissa, o 

nosso trabalho iniciou-se pela análise dos Programas de EF e aprofundamento das 

matérias de ensino. Estudámos o currículo e as decisões do grupo disciplinar de EF. 

Em relação à EF, numa segunda fase foi levantada a informação relativa à escola, 

meio, infraestruturas e recursos materiais. 

Prosseguindo, eleva-se o compromisso de realizar a caracterização da turma, 

respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem da mesma, selecionando 

processos diferenciados e condizentes com a heterogeneidade dos indivíduos, 

assegurando a progressão e alcance de níveis proficientes mais elevados. O 

processo E-A é um compromisso que a escola assume com a sociedade, 

promovendo a elevação das capacidades dos indivíduos enquanto seres sociais e 

aprendizes, explorando a suas potencialidades, relativizando os processos de 

encontro à especificidade individual. Nesta perspetiva, formulei a caracterização da 

turma do 8º C, realizando o scouting dos indivíduos e preparando-me para a nova 

realidade de representar incontestavelmente a sociedade no papel de professor, 

educador e promotor de potencialidades dos alunos. A análise do contexto social e 

familiar, o meio, a participação em instituições promotoras de atividades recreativas 

e desportivas foram parte integrante destas tarefas. 

Considerando as referências do grupo disciplinar e Orientador Pedagógico, no 

primeiro período letivo, lecionei basquetebol, futebol e ginástica de solo; no segundo 

período letivo, lecionei andebol, voleibol e ginástica de aparelhos e, no terceiro, 

badmínton e atletismo. O final do terceiro período letivo foi reservado para 

consolidação das modalidades que exigem tomadas de decisão mais concretas e 
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situações complexas de análise decisão-execução (JDC), evitando os longos 

períodos de tempo sem contato com a modalidade. 

Os principais objetivos do plano anual são: controlar atempadamente e 

fielmente os processos, com possibilidade de reajustar a planificação a curto e longo 

prazo; definir os objetivos gerais a abordar em cada bloco de matérias e enunciar 

detalhadamente quais os blocos de matérias a abordar em determinado período 

temporal.  

O documento pode e deve ser alterado ao longo do ano, na perspetiva de 

respeitar os diferentes ritmos de aprendizagem e composição curricular. 

 

3.1.2. Unidades Didáticas 

“As unidades didáticas ou temáticas, ou ainda de matéria, são partes 

essenciais do programa de uma disciplina. Constituem unidades 

fundamentais integrais do processo pedagógico e apresentam aos 

professores e alunos etapas claras e bem distintas de ensino 

aprendizagem” (Bento, 1998). 

“Abrangem um propósito (projeção, intenções de ensino, relativamente 

integral, que se estende por várias aulas e que encarna um contributo 

bem delineado para a realização dos objetivos e tarefas inscritas no 

programa anual (do primeiro ao último ano) de uma disciplina” (Bento, 

1998), citando (Coletivo de autores, 1980). 

 

Baseado no descrito no planeamento anual, a adaptação do processo E-A às 

caraterísticas individuais dos aprendizes é um processo fundamental e evidente. 

Olho a UD como o princípio basilar de idealização e preparação das aulas de EF, 

progressiva, coesa e lógica, aumentando e influenciado a evolução (capacidades 

motoras; conhecimentos e atitudes).  

A focalização nos aspetos reais e fundamentais, proporcionadores de 

cumprimento de objetivos, determinou a construção de partes comuns a todos os 

estagiários na elaboração das UD. Após períodos de discussão e reflexão 

elaborámos em NE uma linha orientadora comum: caracterização da modalidade; 

conteúdos técnicos e técnico-táticos, recursos, seleção dos principais exercícios e 

estratégias de aprendizagem. Derivando estas opções iniciais das características e 

experimentação no âmbito da turma. Esta evidência permitiu o desvio atencional 
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para o significante do processo E-A, isto é, adaptar o conteúdo do programa à 

situação prática concreta, o universo da turma. Posteriormente, cada professor 

promoveu reajustes e as adaptações individuais necessárias, em consonância com 

a avaliação diagnóstica da turma nos domínios (cognitivo, psicomotor e 

sócioafetivo), articulando as exigências programáticas ao concreto. 

O primeiro passo tomado para a elaboração do documento foram as 

indicações programáticas da disciplina para o 3º Ciclo do Ensino Básico do 8º de 

escolaridade, assim como a análise dos recursos materiais e infraestruturas 

disponíveis. As dificuldades e os níveis de desempenho observados permitiram 

construir uma adequada bateria de exercícios, denominada “top ten”, adequando os 

objetivos às possibilidades evolutivas dos alunos, ambiciosos e envoltos em 

possibilidades de aprendizagem. 

A partir da avaliação diagnóstica formulei a extensão e sequência de 

conteúdos, adequando os objetivos programáticos à realidade heterogénea dos 

alunos, encarando o respeito pela diversidade de desempenhos e prestações. 

Quando necessário, na determinação dos objetivos iniciais, intermédios e terminais 

procedi à sua diferenciação em função dos níveis iniciais de proficiência. 

A abordagem pedagógica evidenciada variou conforme as matérias e 

prestações da avaliação diagnóstica. Assim, optei por variar a constituição dos 

grupos de trabalho (heterogéneo/homogéneo), obedecendo sempre ao princípio da 

significância.  

No final das UD’s foi realizado o balanço da atividade desenvolvida, momento 

de comparação de prestações entre a avaliação inicial e avaliação final, permitindo a 

formulação de indicadores para a melhoria da presente UD e subsequentes do ano 

letivo atual.  

As UD’s devem constituir-se como elementos simples, acessíveis e 

orientadores do processo de ensino, interligando na sua constituição distintas fases 

da ação pedagógica, proporcionando o transfer da compreensão ténica para um 

conhecimento prático favorável, contemplando ainda a definição dos momentos e 

estratégias de avaliação.  

Além do cumprimento dos objetivos nos diferentes domínios é imperial 

promover o gosto, entusiasmo pela prática da EF, motivando os aprendizes dentro 

das temáticas das unidades didáticas. 

 



23 

João Teixeira  MEEFEBS – FCDEF UC 

3.1.3. Plano de Aula 

“A aula é realmente o ponto de convergência do pensamento e da ação 

do professor” (Bento, 1987). 

“ O Plano de Aula é a unidade básica de planeamento e uma forma 

detalhada e pormenorizada do planeamento de ensino adaptado e 

aplicado à sala de aula” (Bossle, 2002). 

 

O plano de aula é a delimitação fronteiriça entre o planeamento e a 

realização, estabelecendo a ligação entre o plano e a ação, contribuindo para o 

sucesso e eficácia da prática. Porquanto, procura sistematizar as ações 

pedagógicas, evitando, mas não suprimindo o imprevisto. Ainda, seleciona 

metodologicamente os exercícios e objetivos e adota geralmente uma construção 

tripartida (inicial, fundamental e final). 

Imprescindível e transversalmente importante é a concordância com a 

extensão e sequência de conteúdos, sintonizando-se com o programado, 

respeitando a evolução dos alunos. 

A formulação do plano de aula é precedida de pesquisa, análise e 

ponderação. A sua finalidade é conhecer profundamente os conteúdos e matérias a 

abordar, procurar incessantemente as situações de aprendizagem ideais, 

progredindo logicamente ao longo da UD e especificamente ao longo do plano de 

aula. O respeito pelas condicionantes da prática permitirá afirmar que o constructo 

do plano de aula foi pertinentemente elaborado, todavia, existem variáveis não 

controláveis, sendo necessário prever as situações problema que são parte 

integrante do processo. 

A seleção dos exercícios em concordância com o objetivo da aula, a 

progressão de acordo com a extensão e sequência de conteúdos, a transição e 

ligação entre os exercícios, o controlo da ambição e exequibilidade e a adaptação às 

especificidades individuais da turma são fatores que carecem de controlo na 

conceção do plano de aula. Não é sempre obrigatório cumprir integralmente as 

decisões programáticas descritas no plano, de acordo com o mais importante e 

relevante para os aprendizes existe a possibilidade de reajuste e redefinição. 

Ao longo do ano, o tempo despendido na elaboração do plano diminuiu. 

Inversamente, aumentou a pertinência da sua formulação.  
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A prática e segurança transmitidas pela experiência viabilizaram um reajuste 

útil e mais eficaz das opções descritas no plano de aula. A obrigação de conformizar 

a aula com o plano de aula minimizou-se e as decisões de ajustamento tornaram-se 

mais frequentes e proveitosas, perspetivando a maior adequação da aula 

relativamente ao observável. 

 

3.2. Realização 

“As quatro dimensões do processo ensino-aprendizagem estão sempre 

presentes de uma forma simultânea em qualquer episódio de ensino” 

(Siedentop, 1998). 

 

No encadeamento lógico posterior ao procedimento de planificação, surge a 

realização, a condução da aula, a concretização do processo de ensino, a 

autenticidade e competência da prática pedagógica. A condução da aula e 

administração das suas dimensões: instrução; gestão; clima/disciplina e decisões de 

ajustamento determinam assim o triunfo do processo E-A, o grau de êxito da prática 

pedagógica. 

A promoção de aprendizagem só será verificável se a lecionação for 

adequada, transmitindo informação correta, correções pertinentes, organizando os 

grupos e gerindo os recursos. “Um professor eficaz dirige os seus alunos de modo a 

diminuir as perturbações e a aumentar o tempo consagrado à aprendizagem” 

Siedentop (1998). 

Não existe um procedimento típico, indutor de sucesso. Esta adaptação é um 

passo fundamental do desenvolvimento individual, sendo que o objetivo passa por 

proporcionar tempo de empenhamento motor, considerando os objetivos e a 

pertinência das situações.  

O contrato com os objetivos da aula levou-me a conjugar os objetivos de 

aprendizagem, não dos alunos, mas “nossos”. Os objetivos delineados para os 

alunos serviram como objetivos grupais (eu e os alunos), sendo que a prática de 

conjugação dos verbos na primeira pessoa do plural (andámos, jogamos, iniciámos) 

ao longo das aulas, aproximou-me empiricamente do grupo e comprometeu-me com 

o objetivo da aula.  
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3.2.1. Instrução 

“Toda a comunicação de informação exige atenção da parte de quem 

recebe a mensagem. Existem, num espaço desportivo, tantas 

possibilidades de distração que captar a atenção dos alunos torna-se, 

simultaneamente, necessário e, por vezes, delicado” (Piéron, 1996). 

 

O discurso sucinto e coerente e a transmissão clara e objetiva dos conteúdos 

constituem-se como uma instrução de qualidade. A comunicação e transmissão de 

conteúdos permitem objetivar a forma de concretizar as tarefas pretendidas, a sua 

organização, transmissão de regras e cuidados, critérios de êxito e informação 

corretiva. 

Assim, de forma a transmitir prática e economicamente a informação, foram 

definidas três ideias-chave na generalidade das explicações: objetivo, descrição de 

tarefas e critérios de êxito. A dificuldade em reter na memória de curta duração mais 

do que três critérios, frases ou considerações conduziu-nos a gerir a instrução de 

acordo com o princípio descrito. 

Numa fase inicial a tipologia de feedbacks distribuídos foi descritivo e 

prescritivo porém, rapidamente e progressivamente o feedback interrogativo foi 

valorizado, pressionando o foco atencional, aumentando a concentração e retenção 

da informação transmitida. Nos momentos de transmissão dos conteúdos procurei 

de forma breve e objetiva explicitar as principais tarefas, descrevendo sucintamente 

as situações de aprendizagem e sua consecução para o progresso da UD. 

Na explicação dos critérios de êxito a minha atuação assegurava o silêncio e 

atenção. Geralmente, comunicava três ideias-chave a conservar. Ainda no 

desenrolar da transmissão da organização das tarefas e componentes críticas, 

procurei auxiliar-me de três tipos de demonstrações: alunos como agentes e 

modelos de ensino; as minhas demonstrações ou situações de jogo em que 

participava ativamente com os aprendizes nas demonstrações. A diversidade da 

tipologia de demonstrações consagrava a obtenção de diferenciados objetivos. 

Em determinados momentos foi de importância capital vislumbrar o modelo 

ideal de execução num par mas, numa perspetiva motivacional, observar a 

execução e explicação do professor, redirecionou o seu foco atencional. Necessário 

foi procurar que os alunos vislumbrassem a execução do mesmo ângulo, iniciando 



26 

João Teixeira  MEEFEBS – FCDEF UC 

quando necessário a demonstração lenta, terminando-a velocidade normal de 

execução. 

A relação que as dimensões encerram não permite isolar completamente 

estratégias no âmbito dos diferentes domínios. Naturalmente que as estratégias 

descritas abaixo possibilitaram melhorias processuais nas dimensões gestão ou 

clima/disciplina: 

- Assertivamente promover a explicação de três ideias-chave nas explicações; 

- Utilizar comunicação não-verbal, de acordo com a codificação pré-estabelecida; 

- Empregar demonstração associada a transmissão de conteúdos; 

- Memorizar ideias e feedbacks típicos de acordo com os erros mais comuns 

observados; 

- Suportar, ainda que não descritas no plano, soluções pedagógicas para os 

problemas típicos; 

- Acompanhar o efeito da informação corretiva; 

- Encorajar os alunos, motivar e reconhecer esforço e as boas execuções e dar 

feedback positivo; 

- Utilizar feedback interrogativo, principalmente na introdução e na parte final da 

revisão dos conteúdos, ligando as diferentes fases da aula e do bloco de matéria. 

- Desenvolver espírito de entreajuda e pensamento crítico através do feedback 

interrogativo. 

- Oferecer liberdade aos alunos para resolver situações-problema. 

Todos os momentos de interação e informação (professor-aluno) serão 

momentos de instrução, que devem reger-se pela qualidade, pertinência e 

objetividade de conteúdo. 

 

3.2.2. Gestão 

“A gestão da sala de aula e a instrução estão interligadas/ relacionadas. A 

gestão da sala de aula não é um fim em si mesma; é meramente uma das 

funções do papel de liderança do professor” Arends (1995). 

 

As estratégias de gestão organizacional visam aumentar o tempo de 

empenhamento motor e diminuir o tempo de instrução. Neste âmbito, o 

comportamento interventivo do professor traduz-se na participação dos alunos. A 

capacidade de gerir o tempo de aula, dominando e executando um conjunto de 
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técnicas de intervenção indutoras de compromisso e envolvimento dos alunos, 

promove mais empenhamento motor e, consequentemente mais oportunidades de 

aprendizagem. 

Na seleção das situações de aprendizagem procurei criar rotina e repetição. 

Assim, selecionámos aproximadamente dez exercícios para cada UD, tendo sido 

uma metodologia bastante útil na diminuição do tempo de instrução e maximização 

do tempo de empenhamento motor. Mesmo considerando as variantes introduzidas, 

a repetição organizativa criou rotinas de exercitação que diminuíram 

progressivamente o tempo de instrução/gestão. 

O meu papel ativo foi essencial, a pressão exercida nas transições e 

desenvolvimento das tarefas propostas, o contágio motivacional transferido para os 

aprendizes, a presença forte e voz liderante foram parte integrante das aulas de EF, 

promovendo o interesse, empenho e transições céleres. 

A relação que as dimensões encerram não permite isolar completamente 

estratégias no âmbito dos diferentes domínios. Naturalmente que as estratégias 

descritas abaixo possibilitaram melhorias processuais nas dimensões instrução ou 

clima/disciplina: 

- Assumir um compromisso de pontualidade com os alunos; 

- Utilizar comunicação não-verbal, de acordo com a codificação pré-estabelecida; 

- Promover períodos de transmissão de informação claros e sucintos; 

- Criar rotinas próprias, adequadas aos espaços e diferentes UD’s; 

- Realizar as transições entre tarefas percorrendo os grupos de trabalho, não 

interrompendo a aula; 

- Evitar alunos sem tarefa; 

- Definir visivelmente os grupos de trabalho, propondo situações de aprendizagem 

de acordo como o grupo de nível; 

- Identificar os melhores executantes e atribuir responsabilidades de colaboração 

organizativa; 

- Organizar atempadamente os recursos; 

- Controlar grupos de trabalho em atividades diferenciadas. 
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3.2.3. Clima/Disciplina 

“É importante porque os alunos aprendem melhor numa turma 

disciplinada” Siedentop (1998). 

 

O clima/disciplina é o domínio de intervenção pedagógica que relaciona as 

conexões entre meio/ambiente e os intervenientes da aula. 

Na fase de formação do professor estagiário, a inexperiência remete-nos para 

uma necessidade de controlar inicialmente a dimensão clima/disciplina. A 

intervenção pronta, objetiva e justa, corrigindo e estruturando o comportamento, 

definindo os padrões aceitáveis do saber-estar na aula de EF. Esta é a principal 

preocupação inicial do professor estagiário. Harmonizar um clima de aprendizagem, 

controlando a turma, reforçando comportamentos positivos, ignorando 

comportamentos fora da tarefa nos momentos prejudiciais ao progresso aula, intervir 

e penalizar os comportamentos de indisciplina, demonstrando um posicionamento e 

circulação corretas, evidenciam-se como processos fundamentais de controlo da 

disciplina e promoção de um clima/disciplina favorável ao desenvolvimento do 

processo E-A. Nas intervenções de controlo da disciplina o professor deverá reger-

se por uma conduta coerente, consistente e credível, punindo apenas se necessário. 

A disseminação de um ambiente propício de experiências num clima 

agradável possibilitará um ambiente de aprendizagem favorável. Neste sentido, o 

professor deve motivar e entusiasmar os alunos, consciente da importância de um 

processo comunicativo constante, acessível e positivo. 

A relação que as dimensões encerram não permite isolar completamente 

estratégias no âmbito dos diferentes domínios. Naturalmente que as estratégias 

descritas abaixo possibilitaram melhorias processuais nas dimensões instrução ou 

gestão: 

- Utilizar castigos e repreensões, disciplinando comportamentos inapropriados; 

- Canalizar o entusiasmo e motivação para o processo E-A; 

- Selecionar pertinentemente os momentos de intervenção; 

- Ajuizar devidamente quanto à repreensão e punição; 

 

3.2.4. Decisões de Ajustamento 

No que respeita às decisões de ajustamento, a frequência e pertinência da 

sua utilização foi ampliada como consequência do aumento da minha experiência. 
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Tendo em conta a heterogeneidade do grupo de alunos, nos domínios do 

planeamento anual e das UD’s, facilmente dominei imprevistos e apliquei 

reajustamentos. Igualmente no interesse dos alunos promovi adaptações 

convenientes de forma relativamente acessível.  

Inicialmente, na realização da aula, raramente existia espaço para 

reajustamentos. O crescente receio em alterar o planeado complexificava a tomada 

de decisão espontânea. 

O plano de aula deve ser considerado como uma mera hipótese. Decidir e 

reajustar o tempo de prática, retirar e colocar exercícios, averiguar as dificuldades ou 

facilidades de realização, complexificando ou descomplexificando a prática é uma 

componente processual da aula. A significância para as aprendizagens é a 

preocupação original. As reuniões em NE, o aconselhamento e a pesquisa 

bibliográfica destacaram-se como alicerces para o crescimento de uma profunda 

capacidade autocrítica e reflexiva. 

 Ajustar de acordo com o significante para o aluno em determinando momento 

ou período de tempo é parte integrante do processo formativo de ser professor, isto 

é, um processo de formação contínuo e inacabado. 

 

3.3. Avaliação 

“A avaliação pretende acompanhar o progresso do aluno, ao longo do seu 

percurso de aprendizagem, identificando o que já foi conseguido e o que 

está a levantar dificuldades, procurando encontrar as melhores 

soluções…verificar se o trajeto está a decorrer em direção à meta” 

Ribeiro, L. (1999) 

 

A avaliação possui três funções: a regulação dos processos de E-A, a 

certificação com o objetivo de validação de competências e a reorientação dos 

processos que favorece a evolução do aluno. 

A compreensão do nível de realização dos objetivos e do processo 

pedagógico é um dos objetivos da avaliação, colocando o aluno num degrau de 

adequação em relação ao objetivo proposto. A recolha sistemática de informação 

através de um referencial criterial facilitou o procedimento. O nível de sucesso ou 

evolução do aluno na EF corresponde à qualidade demonstrada na exibição das 
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competências adquiridas no exercício de situações concretas. Neste sentido, poderá 

e deverá ser necessário reajustar os conteúdos à realidade dos executantes.  

O aspeto regulador da avaliação permite: conhecer o nível inicial dos alunos; 

controlar o processo e classificar os alunos no final do período respetivo; reajustar e 

transmitir informação ao aluno acerca do seu desempenho. Os procedimentos 

aplicados devem assegurar a utilidade da observação, ajudando o aluno a definir as 

possibilidades de aprendizagem, estabelecendo o nível de desempenho atingido, 

perspetivando a consecução futura e progressiva de objetivos mais amplos, 

fomentando e motivando o seu empenho e dedicação.  

Em NE concebemos sistemas de avaliação diagnóstica, formativa e sumativa, 

estabelecendo as condições de aplicação, indicadores de sucesso e os critérios de 

êxito. 

No final do período envolvemos os alunos no processo, realizando a 

autoavaliação. 

Os critérios foram definidos de acordo com as orientações programáticas do 

programa nacional de EF, orientações do grupo disciplinar e Orientador Pedagógico, 

incidindo sob os domínios psicomotor, cognitivo e sócioafetivo. 

 

3.3.1. Avaliação Diagnóstica 

“A avaliação diagnóstica pretende averiguar da posição do aluno face a 

novas aprendizagens que lhe vão ser propostas e a aprendizagens 

anteriores que servem de base àquelas” Ribeiro, L. (1999) 

 

A avaliação diagnóstica foi realizada na primeira aula de cada UD, através do 

registo de observações num instrumento previamente concebido em NE, de acordo 

com uma tabela de três níveis, que nos permitiu colocar o aluno num determinando 

nível de proficiência.  

O principal objetivo foi recolher informações sobre os níveis dos alunos numa 

determinada tarefa, para depois adaptar o ensino às características e níveis dos 

mesmos, adotando as necessárias tarefas de diferenciação pedagógica.  

As grelhas construídas em NE consideraram os indicadores de desempenho 

dos conteúdos e objetivos do sétimo ano de escolaridade. Refletindo e analisando 

sob as primeiras grelhas criadas e percecionando a dificuldade de registo inicial, foi 

sugerida pelo Orientador Pedagógico a diminuição do número de critérios por aluno. 
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A observação possibilitou comparar o desempenho dos alunos com os critérios de 

êxito previamente definidos. 

A avaliação diagnóstica constitui-se como o ponto de partida para a 

elaboração da unidade didática, permitindo o progresso para a definição de objetivos 

e extensão e sequência de conteúdos, propondo conteúdos e ritmos de progressão 

diferenciados e respeitando a especificidade e heterogeneidade do grupo. 

Criar uma aula habitual de EF, realizando em simultâneo a avaliação 

diagnóstica é um dos objetivos de formação. Não perder demasiado tempo em 

observações e preenchimento das grelhas, introduzindo os conteúdos, fazendo 

correções e promovendo aprendizagens, são outros desses objetivos. 

 

3.3.2. Avaliação Formativa 

“A avaliação formativa pretende determinar a posição do aluno em 

relação a uma unidade de ensino, no sentido de identificar dificuldades e 

lhes dar solução” Ribeiro, L. (1999). 

 

A processo E-A é indissociável de uma constante avaliação formativa. As 

funções indispensáveis de regulação da aprendizagem identificam erros processuais 

na consecução dos objetivos programáticos. 

Existe um interesse óbvio e particular para o aprendiz, no sentido de 

diagnosticar o processo de aprendizagem, de aumentar a capacidade reflexiva e de 

verificar as melhorias alcançadas, perspetivando e motivando uma progressão 

contínua.  

Respeitando o preenchimento da grelha destinada à avaliação formativa 

realizei informalmente, após o término das aulas, a análise dos domínios 

sócioafetivo (atitudes), psicomotor (desempenho) e cognitivo (conhecimentos). A 

avaliação formativa assume um caráter contínuo e é mais pertinente quanto mais 

regular for a sua aplicação. 

Numa metodologia de recolha informal de observações, a avaliação formativa 

abrange como principais objetivos: verificar a consecução dos objetivos previstos, 

identificar fragilidades/dificuldades e reajustar o processo E-A. 
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3.3.3. Avaliação Sumativa 

“A avaliação sumativa pretende ajuizar do progresso realizado pelo aluno 

no final da uma unidade de aprendizagem, no sentido de aferir resultados 

já recolhidos por avaliações de tipo formativo e obter indicadores que 

permitam aperfeiçoar o processo de ensino” Ribeiro, L. (1999). 

 

Contudo, para além de contemplar a reorientação do percurso escolar dos 

alunos, esta avaliação apresenta, também, uma função específica de classificação, 

dado que atribui uma nota no final de cada período em concordância com o percurso 

dos alunos. 

Não perdendo demasiado tempo em tarefas avaliativas, a avaliação sumativa 

assume um valor ao longo das aulas. Para concluir o processo, geralmente foi 

reservada no final da UD uma aula de quarenta e cinco minutos, objetivando a 

avaliação do domínio cognitivo e psicomotor. No efeito da realização da tarefa de 

avaliação sumativa foram usualmente propostas duas ou três situações, uma em 

exercício analítico, uma sequência, no caso da ginástica ou nos JDC, jogo reduzido 

e situações de superioridade numérica ofensiva.  

A idealização da avaliação aconselhou a construção de grelhas de avaliação 

sumativa de acordo com os conteúdos abordados e objetivos a atingir. Através da 

observação indireta registei o domínio das competências psicomotrizes e cognitivas, 

numa grelha preenchida de acordo com uma escola de 1 a 5. A elaboração das 

grelhas foi em anuência com as recomendações do grupo disciplinar e Orientador 

Pedagógico.  

A grelha foi prévia e parcialmente preenchida, face ao resultado da avaliação 

contínua realizada ao longo da UD, o que permitiu a maximização do tempo de 

atenção e observação para aspetos mais duvidosos. 

Ainda que se considere a avaliação sumativa como terminal, o objetivo 

também é verificar ou não o cumprimento dos objetivos propostos, permitindo 

futuros reajustamentos. 

Aproximar a tipologia de exercícios utilizados na avaliação diagnóstica à 

avaliação sumativa possibilitou observar e avaliar mais precisamente os processos 

evolutivos dos diferentes domínios e o seu grau de adequação aos objetivos 

propostos. 
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Criar uma aula habitual de EF, realizando em simultâneo a avaliação 

sumativa é um dos objetivos pessoais de formação - não perder demasiado tempo 

em observações e preenchimento das grelhas, introduzindo os conteúdos, fazendo 

correções e promovendo aprendizagens. 

 

3.4. Atitude Ético-Profissional 

A Educação pública de qualidade, raíz de uma sociedade democrática detém 

o dever de proporcionar a todas as crianças e jovens as mesmas oportunidades 

educativas, sendo fundamental para o bem-estar da sociedade contribuir para o seu 

desenvolvimento económico, social e cultural. Os professores têm a 

responsabilidade de fomentar a confiança da comunidade na qualidade dos seus 

serviços. 

A prática de critérios responsáveis está no centro da atividade profissional dos 

professores dedicados, competentes e comprometidos no auxílio do 

desenvolvimento das potencialidades de cada aluno, sendo preocupação primária 

para proporcionar uma educação de qualidade. 

Assumir diariamente uma atitude ético-profissional, mostrando disponibilidade 

para o desempenho das tarefas associadas à vida escolar e cumprir com os critérios 

de assiduidade e pontualidade serão pontos de referência exemplares para os 

alunos e restante universo de atores escolares. No âmbito da EF, a preocupação 

central foi a busca por processos adaptativos diferenciados promovendo sempre que 

possível a igualdade de oportunidades. Enquanto professor cumpri o meu dever 

social, promovendo um maior respeito e adequação perante um conjunto pré-

estabelecido de normas, tentando e procurando a integração escolar de todos os 

intervenientes e demonstrando, ainda, atenção às dificuldades sócioafetivas no 

contexto escolar e social. 

Este período de docência foi caraterizado por um trabalho grupal. Em equipa, 

procurei participar ativamente e incentivar o desenvolvimento dos projetos em NE. 

Neste domínio adotei um papel ativo: apresentei ideias, soluções, refutei, critiquei e 

construtivamente analisei as hipóteses apresentadas. No seio do grupo disciplinar, a 

incorporação dos projetos maximizou a minha participação nas atividades escolares, 

das quais retirei benefícios formativos e pessoais.  
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 Numa perspetiva de compreensão mútua respeitei a situação dos colegas 

numa situação profissional ativa, compreendendo as suas maiores dificuldades de 

participação. 

Atempadamente apresentei-me aos compromissos, como aulas e reuniões, 

assistindo a muito mais aulas que o mínimo exigido pelas diretrizes do guia de 

estágio 2011/2012, o que me permitiu participar mais ativamente nas reuniões de 

NE, trabalhar em equipa, analisar, discutir as aulas observadas e compreender 

melhor o alcance e pertinência das soluções apresentadas. 

No sentido ético-profissional procurei ser justo, coerente e correto na análise, 

discussão e avaliação das aulas dos colegas pertencentes ao NE. Regi-me pelos 

mesmos princípios na avaliação dos aprendizes. 

Em detrimento de vantagens pessoais é imperativo dispor os nossos serviços 

pessoais e profissionais à comunidade/sociedade, garantindo o profissionalismo da 

nossa ação pedagógica e social.  

Por conseguinte, saliento outras atitudes demonstrativas do meu 

profissionalismo e sentido ético-profissional. 

- Organizei o material antes do início das aulas; 

- Auxiliei as atividades desportivas do grupo disciplinar e desporto escolar; 

- Disponibilizei-me para exercer o cargo de assessoria após o término da atividade 

no início do segundo período;  

- Desenvolvi práticas autoformativas, pesquisa bibliográfica, comprometendo-me 

com as aprendizagens dos alunos; 

- Promovi a formação ética dos alunos; 

 

3.5. Justificação das Opções Tomadas 

“Conjuntamente com a planificação e realização do ensino, a análise e 

avaliação são apresentadas como tarefas centrais de cada professor” 

(Bento,1987). 

 

A globalidade das decisões tomadas pretendem criar ou adaptar os processos 

de E-A. A promoção de diferenciação na aprendizagem é um processo basilar, 

harmonizando as igualdades de oportunidades. Neste sentido, face ao observável 

durante a prática pedagógica é promovida a criação/alteração de objetivos, 
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situações de aprendizagem. As alterações e reajustamentos são conquistas da 

experimentação pedagógica. 

No que respeita à primeira produção documental, as possibilidades 

idealizantes do planeamento anual e organização do ano letivo, foram definidas em 

grupo disciplinar, onde o espaço reservado à alteração pessoal foi muito reduzido. 

As matérias lecionadas em simultâneo de forma intercalada, de acordo com o plano 

de rotações quebrou a continuidade das aprendizagens, porém foram estas as 

premissas pelas quais nos gerimos. Neste sentido, apenas definimos o número de 

aulas de cada UD, pois as matérias já estavam previamente definidas e a rotação 

pelo espaço exigia a elaboração de um complexo plano de intervenção, 

considerando a rotação e número de aulas propostas, o que não permitiu difundir a 

transferência intermodalidade, estabelecendo relações úteis ao processo E-A. 

Na elaboração das UD’s formulámos pontos de interesse comuns, consoante 

o descrito anteriormente na temática UD. Esta opção libertou os professores para o 

aperfeiçoamento de adaptação à realidade heterogénea da turma, desde a definição 

de objetivos, tarefas diferenciadas e análise da adaptação à consecução dos 

objetivos, determinando se o grau de evolução ocorria em concordância com o 

planeado. 

Relativamente aos planos de aula, a sua formulação suportou uma estrutura 

tripartida: parte inicial, fundamental e final, contendo ainda uma fundamentação 

teórica. Este comporta características metodológicas de aplicação facilitadora e é 

suportada por um grafismo identificador.  

Na parte inicial, as situações de aprendizagem selecionadas não objetivaram 

somente a elevação da temperatura e preparação do organismo para o exercício. 

Procurei introduzir e direcionar especificamente o exercício para os conteúdos da 

aula. Na parte fundamental, com o progresso na prática apercebei-me do valor 

pedagógico do feedback interrogativo, privilegiando assim a sua disseminação. A 

parte final da aula foi normalmente reservada para aferição da compreensão dos 

conteúdos abordados. 

A tipologia dos estilos de ensino utilizados, observando a especificidade 

individual dos alunos e grupos de trabalho foi mutável. Os grupos propostos foram 

heterogéneos ou homogéneos, de acordo com as necessidades grupais e 

especificidade da matéria a abordar. 
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Os grupos homogéneos aumentavam o nível de empenho e motivação dos 

alunos mais capacitados, enquanto a utilização excessiva dos grupos heterogéneos 

criou desinteresse e desmotivação. Por outro lado, os grupos heterogéneos 

desafiavam os aprendizes com mais dificuldades, apesar de colocarem uma pressão 

extra sob as suas execuções, particularmente observável na UD de Voleibol.  

Pude verificar que nos grupos heterógenos, a inclusão dos alunos com mais 

dificuldades em realizar gestos técnicos simples condicionou o jogo nos JDC e 

consequentemente o desempenho dos colegas. A oportunidade de evoluir no seio 

de objetivos mais adequados ao nível de cada um permitiu a obtenção de melhores 

resultados e um empenhamento motor mais elevado, perspetiva que foi observável, 

também nas modalidades individuais, como Atletismo, Badmínton e Ginástica de 

solo e aparelhos. 

Em concordância com o mais adequado às diferentes UD’s, e/ou situações 

específicas da aula variei a constituição dos grupos, de acordo com uma análise, 

reflexão e ponderação. Variei a utilização dos grupos homogéneos/heterogéneos, 

integrando e aumentando os níveis de motivação/empenho.  

As tarefas de aprendizagem apresentadas foram geralmente dez, “top ten”, 

que preconizavam um nível de repetição necessário à evolução. A sequência 

apresentada foi lógica, progressiva, respeitando e reajustando as necessidades 

assimilativas e de aquisição dos aprendizes. 

No caso dos JDC os exercícios utilizados foram predominantemente: jogos 

reduzidos em superioridade numérica ofensiva, jogos condicionados, modificados, 

jogos reduzidos em igualdade numérica e espaço reduzido e jogo formal; Nas 

modalidades individuais: progressões pedagógicas, exercitação dos elementos em 

exercício critério, sequência gímnica e prova de atletismo.  

Os estilos de ensinos utilizados consideravam a autonomia e 

responsabilidade dos alunos. Com o progresso nas unidades didáticas a tipologia 

das situações de aprendizagem direcionou-se mais para os alunos, privilegiando a 

descoberta guiada e o ensino inclusivo. 

O questionamento dirigido aos alunos no final de cada aula assumiu-se como 

a principal estratégia de desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva dos 

alunos. 

Em concordância com o nível de desempenho dos alunos fiz alterações ao 

nível da tipologia de feedback utilizada. Nos alunos mais avançados, utilizei 
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predominantemente feedback interrogativo e, nos aprendizes de nível psicomotor 

mais baixo utilizei feedbacks prescritivo e descritivo, com o fim de procurar o 

desenvolvimento harmonioso dos alunos. Perspetivando o desenvolvimento 

cognitivo procurei empregar uma terminologia específica e compreensível. 

No domínio da realização, o desenvolvimento de uma instrução pertinente e 

adequada teve origem no estudo exaustivo dos conteúdos e na definição de ideias-

chaves a transmitir aos alunos. O feedback positivo, motivador e frequente 

aumentou a predisposição do aluno para as atividades propostas, perspetivando 

melhorias de execução. O questionamento funcionou com um elemento de 

interligação da aula. Geralmente no final revia os conteúdos, ligava a prática da 

presente aula à seguinte e questionava os alunos. Este tradicional ritual levou os 

alunos a prestarem mais atenção nos períodos de instrução, participando mais 

ativamente na discussão. A demonstração permitiu a compreensão global dos 

gestos, possibilitando mais sucesso. Esta dinâmica criou uma imagem mental da 

execução nos alunos e originou transições mais rápidas. Noutra perspetiva, as 

demonstrações do professor estabelecem uma relação de confiança nas 

potencialidades educativas do mesmo e possibilitam o controlo global da execução. 

Na explicação das atividades procurei transmitir três ideias-chave. 

No domínio da gestão, a tipologia dos exercícios, a constituição das equipas, 

a diminuição progressiva do material e o aumento do número de alunos constituintes 

dos grupos foram estratégias que visaram o aumento do empenhamento motor e 

diminuição do tempo de transição. 

No clima/disciplina, a prevalência inicial de estilos de ensino direcionados 

para o professor objetivou o controlo da turma, contudo esta situação inverteu-se 

como o aumento da experiência. 

Nas funções didáticas das aulas privilegiei a exercitação dos conteúdos, 

perspetivando o desenvolvimento, consolidando-os apenas no final as UD’s pois, 

considerei que existem muitas perdas processuais ténicas de ano para o ano. Neste 

sentido, a consolidação não funciona como tal, se considerarmos devidamente o 

número de aulas. 

A avaliação foi criterial, dado que o desempenho dos alunos foi comparado 

com critérios pré-estabelecidos numa metodologia mais facilitadora e justa. 

As grelhas e critérios foram elaborados em NE, visando a sua maior 

adequação. Os conteúdos observados foram os mais simples da UD. A avaliação 
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formativa permitiu o reajuste e uma reorganização mais precisa do processo E-A 

pela constante preocupação com o processo evolutivo dos alunos. Na avaliação 

sumativa, optámos por avaliar os mesmos conteúdos da avaliação diagnóstica, 

complexificados, de acordo com os objetivos programáticos e verificando o alcance 

da nossa prática pedagógica. 
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4. REFLEXÃO FINAL 

4.1. Aprendizagens Realizadas 

“Ensinar não é apenas transferir conhecimento, mas criar possibilidades 

para a sua produção ou sua construção” (Freire, P., 1996). 

 

Naturalmente que construímos e realizamos aprendizagens mais facilmente 

se as experienciarmos. A melhoria das nossas competências, enquanto agentes 

pedagógicos, está diretamente relacionada com o grau de compromisso assumido, 

perante o desenvolvimento pessoal e dos alunos. 

Os três principais fatores promotores de aprendizagens foram a experiência, a 

reflexão e instruções do Orientador Pedagógico. Desde o princípio da minha 

atividade como professor estagiário que procurei assumir a responsabilidade de 

observar as aulas do Orientador Pedagógico, observando a estruturação, a tipologia 

de exercícios e a sua atitude, procurando incorporar como meus, os seus 

conhecimentos e a sua aplicação no processo de aula. 

 Na parte inicial do ano, a pesquisa bibliográfica e aprofundamento da matéria 

de ensino apresentaram-se como a principal tarefa e, por isso, desenvolvi 

competências de planeamento, aprofundei o conhecimento sob as modalidades e 

procurei exaustivamente situações descomplexificadoras dos exercícios, prevendo 

dificuldades de execução.  

Conheci, também, nas reuniões de departamento, a realidade do grupo 

disciplinar, as suas crenças, adaptações e a organização da disciplina na escola. De 

acordo com as direções definidas pelo Orientador Pedagógico e atendendo a sua 

necessidade aplicativa, adotámos as incumbências do grupo disciplinar. 

A conceção da UD criou algumas dificuldades iniciais. A formulação de grelhas 

simples objetivas e claras, facilitadoras do processo diagnóstico foi uma das 

primeiras aprendizagens, pois inicialmente tentámos aplicar complexas grelhas com 

muitos critérios e reduzida aplicabilidade. Evoluí no sentido da simplicidade 

organizacional e criterial. Tal como na avaliação diagnóstica, também na avaliação 

sumativa foi imperioso preencher alguns pontos da grelha, facilitando o trabalho da 

aula e dando relevância à avaliação contínua dos alunos. Compreendi melhor a 

pertinência da avaliação formativa, contudo, ao longo das aulas o processo 

formativo foi natural. 
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Além destas aprendizagens entendi a importância da repetição, determinando 

o sucesso e a evolução, pois não são necessárias situações muito complexas, nem 

uma grande variedade de aula para aula na seleção dos exercícios.  

O plano de aula concebido inicialmente era pouco prático pelo que, 

aprendemos a reajustá-lo e a justificar as nossas opções e a adequar os estilos de 

ensino e os grupos de trabalho à realidade dos aprendizes. Na definição dos planos 

de aula obedecemos às diretrizes: simplicidade e rigor, recorremos ao grafismo e a 

justificação cuidada das opções tomadas. 

Apesar de reconhecer a importância dos jogos reduzidos, modificados, 

condicionados, superioridade numérica ofensiva, percebi com a prática o seu real 

valor nas aprendizagens alcançadas. 

Direcionar os estilos de ensino para os alunos, responsabilizando-os, tornou-

se uma importante prática pedagógica. 

No domínio da intervenção pedagógica foi onde alcancei maiores 

aprendizagens. Na instrução, aprendi a reter ideias chaves a transmitir ao alunos, a 

criar rotinas de transição entre exercícios, a recorrer ao questionamento, 

desenvolvendo a capacidade crítica dos alunos, a explicar calma e objetivamente os 

conteúdos da aula, a definir regras e critérios de êxito, promovendo o máximo de 

empenhamento motor possível na aula.  

A forma intensa como percorri os espaços de aula permitiu transmitir mais 

feedbacks, intervir sob a prática, entusiasmar e verificar o efeito da transmissão dos 

feedbacks. A organização prévia dos grupos de trabalho e a distribuição atempada 

do material, entre outras, foram práticas e aprendizagens que desenvolvi. Cresci 

numa tipologia de estratégias que se assumem como aprendizagens, controlando e 

reajustando mais pertinentemente o processo E-A.  

Numa fase inicial, assumi os estilos de ensino comando e tarefa, mais 

controláveis pelo professor. À medida que os alunos reconheceram a minha 

autoridade arrisquei e direcionei as aprendizagens para os alunos, almejando mais e 

melhor evolução. 

No domínio da disciplina procurei assumir uma atitude inicial rígida, 

castigando e estabelecendo os limites do comportamento aceitável. Com o passar 

das aulas esta disciplina foi natural, os alunos incorporaram a aula como algo 

importante e assumiram a responsabilidade perante o professor, respeitando a sua 

função e tirando o máximo proveito disso. 
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Nas decisões de ajustamento evidenciei uma evolução considerável, pois 

inicialmente era difícil recriar e ajustar e, por isso, cingia-me muito ao plano. Com o 

decorrer das aulas e o aumento de experiência comecei a adaptar mais 

frequentemente as situações de aprendizagem e a propor exercícios de acordo com 

as carências e necessidades dos discentes. 

Percebi a importância da diferenciação das metodologias de trabalho. Ainda 

no campo da assessoria inteirei-mas das necessidades dos alunos e preocupei-me 

com a componente sócioafetiva dos alunos fora e dentro do contexto escolar. Criei 

competências organizativas ao planear e conceber atividades em cooperação com 

os colegas de grupo disciplinar.  

Aumentei as competências de observação, ao adequar os desempenhos 

observados aos critérios pré-estabelecidos. No campo avaliativo, desenvolvi 

competências autorreflexivas e de análise, através de longos períodos observando e 

analisando as aulas do orientar pedagógico e colegas professores estagiários. 

Contudo, estou consciente de que o processo formativo é contínuo e 

inacabado, pois nem todas a aprendizagens ficaram concluídas. Só futuras 

experiências práticas no universo de novos alunos e turmas diferenciadas 

perspetivarão a implementação de outras estratégias pois, dado que cada turma é 

uma individualidade grupal. 

Saliento a importância do trabalho de grupo na promoção de aprendizagens e 

do papel do Orientador Pedagógico na transmissão da sua sabedoria e experiência. 

 

Competências desenvolvidas: 

- Identifico dificuldades e facilidades de desempenho;  

- Desenvolvi capacidade de reflexão/análise das aulas; 

- Momentos e procedimentos de avaliação claramente e corretamente definidos;  

- Implementei e reajustei estratégias de abordagem a UD; 

- Extensão e sequências de conteúdos, devidamente produzidas e fundamentadas;  

- Planeamento anual e definição de objetivos pedagógicos anuais adequados, 

considerando os recursos espaciais, materiais e humanos;  

- Defini procedimentos de avaliação adaptados e aplicáveis, permitindo avaliar o 

desenvolvimento da turma;  

- Defini objetivos específicos, finais, ambiciosos e atingíveis para a turma; 
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- Elaborei a extensão de conteúdos adaptada ao nível e ritmo de aprendizagem da 

turma;  

- Bom aprofundamento da matéria de ensino da EF, selecionando exercícios 

pertinentes tendo em conta os objetivos propostos e sua aplicação na turma;  

- Plano de aula simples, claro e compreensível, escolhendo os procedimentos de 

ensino devidamente fundamentados;  

- Apliquei autonomamente os projetos individuais e do grupo;   

- Procurei o desenvolvimento pessoal e dos alunos;  

- Boa qualidade na informação inicial, condução da aula e conclusão da aula;  

- Boa gestão do tempo da aula e dos exercícios, organizando claramente as 

transições;  

- Organizei as aulas com uma sequência lógica, numa estrutura global que facilita as 

transições e aumenta o empenhamento motor;  

- Bom clima/disciplina, controlando o comportamento dos alunos e intervindo de 

forma correta;  

- Comuniquei de forma audível, clara e acessível;  

- Tomei decisões de ajustamento sempre que necessário;  

- Apreciei e adaptei os processos de intervenção pedagógica e organizacional;  

- Elaborarei procedimentos e instrumentos de avaliação fáceis de aplicar, rigorosos e 

credíveis;  

- Boa capacidade crítica e autocrítica, identificando fragilidades e facilidades;  

- Boa capacidade de trabalho quer coletivo, quer individual;  

- Cumpri os compromissos individuais e coletivos dentro dos prazos estabelecidos;  

- Comprometi-me com a aprendizagem dos alunos;  

- Apresentei uma conduta pessoal adequada perante a comunidade escolar. 

 

4.2. Compromisso com as Aprendizagens dos Alunos 

A nossa ação pedagógica terá necessariamente de promover as 

aprendizagens e evolução dos diferentes domínios dos alunos. O ensino deverá ser 

diferenciado o suficiente para os diferentes aprendizes terem oportunidade de 

evolução no cariz de objetivos adequados ao seu nível de proficiência. É então 

incumbente flexibilizar as referências programáticas de acordo com a importância 

para os alunos. 
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Nesta perspetiva de compromisso, o professor deverá assumir uma 

competência no domínio das matérias, progressões pedagógicas que visam 

ultrapassar as dificuldades e no domínio de um leque de exercícios motivadores e 

entusiasmantes, respeitando a heterogeneidade de desempenhos dos alunos.  

Além da preocupação psicomotora e cognitiva existe uma social associada ao 

papel escola. No desenvolvimento da componente cognitiva empreguei terminologia 

precisa e compreensível.  

Na extensão sócioafetiva promovi o desenvolvimento de atitudes e 

compromissos perante os objetivos propostos, e mostrei-me sempre disponível para 

esclarecer dúvidas e ajudar os discentes. Conversei informalmente com os mesmos 

depois das aulas, valorizando a componente sócioafetivo de integração escolar e 

detetando possíveis problemas familiares ou sociais. 

Procurei diversificar a tipologia dos estímulos, objetivando a modificação 

comportamental com vista à obtenção de habilidades motoras. Procurei igualmente 

promover exercícios semelhantes, mas com objetivos diferentes, integrando e 

adequando os mesmos aos diferentes níveis de desempenho. Recorri, ainda, a 

estilos de ensino e exercícios desafiantes para os alunos, direcionando o ensino 

para o aluno, como a produção divergente, descoberta guiada ou ensino inclusivo. 

 Sistematicamente, percorri o espaço de aula, identificando erros, propondo 

soluções e trabalhando com os alunos na ânsia de ultrapassar as suas dificuldades, 

desenvolvendo ainda um trabalho de investigação nesse sentido. Sempre que 

considerei oportuno, realizei as demonstrações. Numa perspetiva de promoção de 

empenhamento motor incentivei e motivei a prática, propondo tarefas desafiantes, 

participando ativamente no processo E-A dos alunos, preocupando-me com o seu 

progresso. 

 Com o desenrolar das primeiras aulas, o empenho, interesse e motivação da 

turma cresceram bastante. As melhorias nos diferentes domínios foram evidentes e 

a relação que estabeleci com os aprendizes foi valorativa. Ao transmitir valores, 

atitudes e comportamentos estabeleci um papel de educador e amigo. 

 A formação que proporcionei foi involuntariamente redirecionada para mim 

próprio portanto, retirei muitos benefícios pessoais e profissionais no meu percurso 

pedagógico. O compromisso assumido na conquista dos objetivos programáticos 

clarificou também, a minha entrega aos alunos. Sei que dei o melhor de mim para 
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determinar a evolução nos conteúdos abordados e transmitir gosto e entusiasmo em 

praticar desporto. 

 

4.3. Inovação das Práticas Pedagógicas 

Uma perspetiva de inovação só é inovadora quando comparada com o que é 

tradicional. Não estando clara a perspetiva tradicional. 

Propus uma tipologia de exercícios direcionada para o jogo, privilegiando a 

exercitação em jogo reduzido, condicionado, modificado ou superioridade numérica. 

Desmarquei-me da tradicional conceção de aquecimento, no âmbito de proporcionar 

mais tempo de empenhamento motor direcionado para o objetivo da aula.  

Nas aulas de ginástica promovi além das tradicionais estações, a exercitação 

em trabalho individual, em pares e situações onde todos os grupos de aula 

realizavam a mesma tarefa. Adaptei as estações de aprendizagem às dificuldades, 

diferenciei as tarefas propostas e promovi a elaboração de uma sequência, 

incorporando elementos gímnicos e de ligação, privilegiando um estilo de ensino de 

produção divergente e recorri ainda diversas vezes ao grafismo nas aulas. 

No ensino dos JDC pesquisei e utilizei os melhores exercícios encontrados, 

direcionei a prática para a compreensão, proporcionei aos alunos bastante tempo 

em jogo e utilizei o questionando como estratégia de ensino. Empreguei a 

exercitação analítica só quando necessária, os exercícios foram os mais globais 

possíveis. A EF situar-se-á entre o lúdico e o treino. Tentei, por isso, numa 

perspetiva de interesse para os alunos, promover a competitividade e intensidade do 

treino conjugada com a componente divertida do lúdico.  

Em certo momento e por indicação do Orientador Pedagógico, em detrimento 

de procurar exercícios, começámos a criá-los em NE. No espaço de aula 

pegávamos no material, e de acordo com os objetivos experimentávamos até a 

atingir o exercício pretendido, de acordo com as premissas: solução correta em 

empenhamento motor e transição ideal, tendo em conta os objetivos. 
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4.4. Dificuldades e Necessidades de Formação 

4.4.1. Dificuldades Sentidas e Formas de Resolução 

“Em nenhum momento se secundaria o conhecimento vigente, que é 

sempre o ponto de partida para o conhecimento novo, como bem mostra 

a hermenêutica. Apenas é equívoco pretender que na escola se faça 

apenas repasse, ou que nela apenas se ensina e apenas se aprende. O 

desafio do processo educativo, em termos propedêuticos e instrumentais, 

é construir condições do aprender a aprender e do saber pensar” (Demo, 

1996). 

 

Comparando as dificuldades iniciais com as finais, posso considerar que a 

generalidade foi ultrapassada.  

Como analisar as finalidades, objetivos, conteúdos, sugestões metodológicas, 

avaliação e recursos homologados no programa? Poderia parecer um processo 

complicado, mas, apesar de inicialmente trabalhoso, desenvolveu-se facilmente a 

tarefa através da discussão e pesquisa bibliográfica. 

No domínio do planeamento, como distribuir adequadamente o número de 

aulas, por forma a potenciar uma aprendizagem plural? A prática, a experimentação, 

a discussão e análise, reajustando o processo E-A permitiu ultrapassar esta 

questão. As aulas planeadas nem sempre correram como o previsto porém, 

considerando a importância do desenvolvimento plural e eclético dos aprendizes o 

reajustamento às necessidades dos alunos foi prática frequente.  

O que inicialmente parecia simples, como verificar o mapa de rotação pelos 

espaços, nem sempre o foi, porque existiram muitos reajustes e permutas ao longo 

das semanas. Assim, só a atenção e verificação antecipada permitiram estar seguro 

sobre o espaço a ocupar. Esta dificuldade levou a um reajustamento muito frequente 

das UD’s a lecionar. 

Como selecionar os objetivos, clarificando a articulação entre o Programa e 

opções que derivam da avaliação inicial? Nem sempre foi fácil definir os 

procedimentos e objetivos, inicialmente não sabíamos até onde perspetivar o 

desenvolvimento dos alunos. Adquirimos esse conhecimento ao experimentarmos o 

processo E-A, verificando se o proposto era atingido. 
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Como formular a extensão e sequência de conteúdos, por aula, de forma 

lógica, coerente e progressiva, de acordo com aquilo que é mais significativo para os 

alunos? Esta tarefa foi inicialmente problemática pois, muitas vezes a extensão de 

conteúdos foi reajustada. Em algumas aulas não consegui introduzir o previsto e tive 

de atrasar a introdução dos conteúdos programáticos, mas a autorreflexão permitiu 

ultrapassar esses problemas. 

Como organizar os alunos em circunstâncias diversas e de forma apropriada, 

como diferenciar propostas de aprendizagem? A dificuldade inicial foi propor tarefas 

distintas, pois o reduzido controlo inicial ao nível da dimensão clima/disciplina 

dificultava-me a tarefa. Mas, com o evoluir da experiência pedagógica planei 

estratégias e variantes de exercícios em concordância com o desenvolvimento dos 

alunos, organizando por vezes as transições, não na globalidade da turma, mas nos 

diferentes grupos de trabalho, como que administrando duas aulas em simultâneo. 

Como encadear otimamente as várias fases e situações da aula? Esta 

necessidade foi convenientemente ultrapassada pela criação de rotinas de transição 

para as matérias e espaços de aulas, recorrendo à explicação global das tarefas, à 

diminuição do material utilizado, ao aumento do número de alunos por grupo e a 

criação de espaços de reunião e sinais de ação. 

Como formular um plano de aula simples e pertinente? Com o passar do 

tempo o plano ficou mais gráfico, centrando-me no pertinente e essencial. Nesse 

sentido, foram fundamentais as diretrizes do Orientador Pedagógico ao afirmar que 

o plano deve ser uma ferramenta de consulta prática e objetiva.  

Como organizar as atividades, permitindo um posicionamento e circulação de 

modo a observar e controlar sempre a turma? As mesmas rotinas referidas 

anteriormente, procurando circular por fora, detendo toda a turma sob o campo de 

visão e selecionando locais adequados para a instrução. 

Como melhorar a frequência dos feedbacks transmitidos? Levar ideias-chave 

para transmitir aos alunos, verificando-as, insistindo nelas e procurando as falhas, 

corrigir, intervir, entusiasmar e motivar forma algumas das soluções encontradas. 

Como fechar o ciclo dos feedbacks, verificar o efeito pretendido e oferecer 

informação de retorno? As metodologias que proporcionaram mais sucesso foram 

questionar mais os alunos, verificar a adequação a três ideias-chave, circular, passar 

diversas vezes pelos grupos de trabalho, intervindo ao identificar o erro. 
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Como gerir o tempo de aula, organizando as transições? Pelas já referidas 

estratégias de transição, também foram fundamentais as observações das aulas do 

Orientador Pedagógico, sua orientação e análise/discussão das aulas dos colegas 

professores estagiários. 

Como manter o nível de motivação para os diferentes tipos de exercícios e 

estimular atitudes de empenhamento? A solução apresentada foi selecionar 

adequadamente os exercícios, promovendo competição, espalhar a “magia” da 

motivação, falar constantemente com os alunos e reconhecer os desempenhos 

positivos.  

O número elevado de critérios torna o preenchimento da grelha de avaliação 

diagnóstica e sumativa muito complexo de realizar no universo da dinâmica da aula. 

Como ultrapassar esta dificuldade? Resolvemos o problema encurtando 

significativamente o número de critérios a preencher, selecionando aos mais 

importantes e significativos, ou seja, não mais do quatro/cinco por aluno. 

Como introduzir os conteúdos e realizar na avaliação diagnóstica/sumativa 

em simultâneo? Quais os instrumentos, técnicas e estratégias de avaliação? 

Ultrapassámos estas dificuldades ao introduzir conteúdos em simultâneo com a 

realização da avaliação diagnóstica e a pré-preencher, através da avaliação 

contínua, alguns critérios mais claros da avaliação sumativa. Nestas aulas, apesar 

da principal função didática ser a avaliação, procurámos o nível de intervenção e 

intensidade motivacional das aulas normais de EF. 

Numa perspetiva de evolução, devo: 

- Continuar a sistematizar a observação dos alunos, procurando identificar as 

dificuldades e facilidades de aprendizagem, reajustando o trabalho desenvolvido; 

- Melhorar a intervenção ao longo da aula através de feedbacks; 

- Controlar a aquisição dos conteúdos por parte dos alunos, questionando mais. 

 

4.4.2. Importância da Formação Contínua 

"Ser professor não é só uma questão de possuir um corpo de 

conhecimentos e capacidade de controlo da aula. Isso poderia fazer-se 

com um computador e um bastão. Para ser professor é preciso, 

igualmente, ter capacidade de estabelecer relações humanas com as 

pessoas a quem se ensina. Aprender é um processo social humano e 
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árduo; o mesmo se pode dizer de ensinar. Ensinar implica, 

simultaneamente, emoções e razão pura" Connell, R. (1997). 

 

O processo de formação do professor é um processo contínuo, inacabado. 

Facilmente se percebe que apesar do elevado número de aprendizagens realizadas 

neste ano, ainda muitas se almejam pelos caminhos a percorrer, pois nenhum 

professor poderá afirmar que o processo de formação terminou, porque efetivamente 

o percurso de aprendizagem não é finito. 

Ainda, considerando a especificidade e globalidade do domínio de diferentes 

modalidades, o conhecimento sobre algumas delas poderá não ser o suficiente. 

Nesta perspetiva, o professor deverá procurar continuamente a formação, 

assumindo uma atitude de aprendizagem, não fechando as portas à pesquisa e 

contínuo estudo científico da área. Existe uma variedade de matérias que não 

tivemos contato este ano, matérias essas, que necessitarão de uma pesquisa e 

aprofundamento de conhecimentos mais vasto.  

Compreender o processo social de globalização e transformação de 

conhecimentos acentua a necessidade de uma educação permanente, ou seja, um 

processo integrado no quotidiano profissional. No exercício da prática pedagógica, 

os papéis atribuídos ao professor são continuamente crescentes, o que obriga a 

uma atualização constante. Isto permite a aprendizagem ao longo da vida, 

desenvolvendo uma atitude crítica e emancipatória, aludindo a caminhos e 

reajustando os processos pedagógicos e organizacionais. Dentro das soluções para 

promover uma atitude de formação contínua, considero como fundamentais a 

pesquisa bibliográfica e a consulta de material didático. Outra estratégia poderá ser 

a procura de sabedoria e conhecimento de terceiros, profissionais da área ou outros, 

discutindo, aprimorando estratégias e partilhando experiências.  

O desejável é que cada educador tenha consciência do nível de 

competências em que se encontra, realizando uma autoavaliação frequente e 

procurando uma constante evolução. 

 

4.5. Importância do Trabalho Individual e de Grupo  

A minha prática profissional deverá guia-se pela transmissão de princípios e 

valores, com o objetivo de proporcionar a mais adequada formação aos discentes. 

Assim, saliento a importância do trabalho individual e de grupo numa perspetiva de 
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formação autorreflexiva e de pesquisa didática constante. Foi necessário 

concebermos dinâmicas no intuito de refletirmos sobre os nossos problemas e 

encontrar as mais adequadas soluções. O sermos parte integrante de um grupo que 

passa por dificuldades semelhantes permitiu o reconhecimento e identificação das 

dificuldades e objetivos comuns. O trabalho em equipa facilitou toda a conceção, 

planeamento, realização e avaliação, trabalho este muito desenvolto e incentivado 

pelo Orientador pedagógico. O estágio pedagógico e o Professor Orientador 

forneceram os meios e as condições para alcançar as melhores competências 

profissionais possíveis, mas cabe ao professor estagiário assumir uma atitude 

meditativa e trabalhar para a consecução dos objetivos. 

O trabalho desenvolvido em grupo foi, certamente, muito maior e proveitoso 

que o somatório das partes individuais. Por conseguinte, o trabalho em grupo foi 

sempre que possível favorecido, refletindo e discutindo acerca da prática 

pedagógica na procura de um objetivo comum. 

A grande quantidade de aulas observadas, quer dos colegas professores 

estagiários quer do Professor Orientador, foi o fator essencial que contribuiu para o 

nosso exponencial desenvolvimento, permitindo ainda uma participação e análise 

mais frequente em NE. A nossa análise assumiu sempre um compromisso com a 

verdade. Apesar de não ser sempre agradável, criticámos veridicamente e 

justificadamente as observações realizadas, adotámos uma postura de honestidade, 

criticando quando necessário e propondo, quando possível, soluções aos 

problemas. Este foi um aspeto muito positivo do nosso trabalho desenvolvido em 

NE, trabalho este caraterizado por uma entrega, dedicação e justiça na análise das 

prestações.  

 

4.6. Capacidade de Iniciativa e Responsabilidade 

As tarefas individuais e de grupo permitiram a preparação para o futuro 

exercício do cargo. 

Afirmei-me como um dos principais responsáveis pelos resultados e produtos 

alcançados pela turma. Autonomamente tentei solucionar os problemas com que me 

deparei, procurando depois as opiniões e ajuda do NE. 

Na unidade curricular de projetos e parcerias educativas procurei tomar 

decisões e propor tarefas. Na última atividade, “Olimpíadas da Casa Branca” assumi 
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uma postura de controlo das tarefas, ao supervisionar presencialmente uma estação 

e percorrer os espaço destinados a atividade. 

Fora do horário das aulas mostrei-me sempre disponível para responder às 

questões e ajudar os discentes a ultrapassar as suas dificuldades. Neste âmbito, 

após o término do estágio a 31 de maio, não só por uma questão de iniciativa, mas 

também de responsabilidade, continuei a desempenhar as funções de professor de 

EF. 

 Relativamente aos prazos acordados com o Orientador Pedagógico e a 

faculdade realizei as devidas tarefas, entregando toda a documentação dentro dos 

prazos pré-defindos. 

Numa atitude demonstrativa de respeito, ouvi e apliquei as orientações 

pedagógicas referenciadas pelo Orientador e Supervisor Pedagógico. 

Assumi uma atitude de responsabilidade para como os outros intervenientes 

do processo E-A, liderando os alunos. A liberdade oferecida pelo Orientador 

Pedagógico foi importante, porque assumiu uma atitude discreta de mero 

observador, não interrompendo as aulas. Deste modo, os alunos reconheceram 

mais rapidamente o meu papel como professor. 

Apesar da nossa perspetiva de aprendizagem, em grupo disciplinar foi 

solicitada a nossa participação, os colegas de grupo mostraram-se interessados no 

que tínhamos para dizer. 

 

4.7. Questões Dilemáticas 

Após uma análise mais extensa do Programa Nacional de EF, no período de 

aprofundamento das matérias de ensino deparámo-nos com o problema da 

delimitação dos objetivos programáticos. Para garantir o sucesso escolar, muitas 

vezes foi necessário redirecionar e simplificar os objetivos programáticos no sentido 

do desenvolvimento integral dos alunos. Isto, porque a generalidade dos mesmos 

apresenta-se num nível inferior ao definido no programa. 

Como exercitar outras capacidades coordenativas ou condicionais nas aulas 

de EF, promovendo a sua manutenção num nível elevado? A EF não preconiza UD’s 

nesse sentido, apenas permite o desenvolvimento desta tipologia de trabalho em 

integração com as diferentes modalidades a abordar. 

O ensino diferenciado contraria o massivo, oferece igualdade de 

oportunidades aos diferentes executantes, mas nem sempre a organização da 
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disciplina visa esta máxima. Desde logo, o grupo disciplinar rege-se por dificuldades 

organizativas em que, define previamente as matérias e não há espaço para transfer 

entre matérias, nem a sua maior adequação ao ano letivo. Os alunos podem passar 

anos inteiros sem estabelecer contato com as modalidades.  

Logo, a avaliação diagnóstica é realizada em concordância com o espaço, 

pois a rotação determina o espaço em que estamos colocados, sendo realizada 

semanalmente. Não há espaço para selecionar matérias de acordo com um 

diagnóstico geral, determinando o mais relevante para o desenvolvimento eclético 

dos alunos. A rotação pelos espaços quebra a continuidade das aprendizagens, pois 

podemos lecionar basquetebol e só duas semanas depois voltar à mesma UD, o que 

condiciona deste modo, a continuidade do processo E-A. 

Naturalmente, a turma é constituída por uma variedade tipológica de alunos, 

relativamente ao desempenho e atitudes. Neste sentido, surge a questão de como 

valorizar a evolução de forma justa? Como considerar os diferentes níveis de prática 

e empenho, quando há um domínio claro da aptidão motora? 

Quando as condições meteorológicas não são favoráveis será preferível 

exercitar os alunos num espaço mínimo ou transmitir teoricamente os conteúdos 

numa sala? Acho que será numa metodologia de adaptação ao contexto da turma. 

No meu caso, achei preferível exercitar os alunos num espaço mínimo em 

detrimento de aulas teóricas, com um forte reforço cognitivo e recurso a 

questionamento e pequenas situações de aprendizagem. 

Os grupos de nível serão discriminativos? Acredito que a solução possa 

passar por tentar promover uma passagem pelos diferentes grupos, integrando e 

não discriminando, heterogéneo-possível, homogéneo-necessário.  

Será melhor fazer um teste para avaliar a componente cognitiva ou avaliar a 

componente através da prática, não perdendo mais uma aula das reduzidas para 

lecionação dos conteúdos? O que será mais pertinente para os alunos? Em NE, 

optámos por integrar a componente cognitiva nas tomadas de decisão realizadas em 

jogo, nos JDC, ou, através da sequência na ginástica, complementado com o 

questionamento no início e final das aulas. 

 “O conhecimento tático é o conhecimento em ação, que possibilita ao 

praticante tomar decisões táticas” Garganta (2006). O entendimento do jogo é a 

corporalização física do conhecimento tático que se materializa nas ações e opções 

tomadas no decorrer da prática. 
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A capacidade tácita do praticante é constituída pela interação dos processos 

cognitivos que desencadeiam tomadas de decisão, as quais levam a execução 

motora direcionada à obtenção da meta desejada. Assim, nas modalidades 

desportivas coletivas, a componente cognitiva centra-se nos processos de seleção 

de resposta e, desta forma, através da cognição, onde o praticante realiza a leitura 

de jogo (Matias, C. J., & Greco, P. J. (2010). Como tal, atribuímos à avaliação dos 

domínios cognitivos e psicomotor 70%, que serão avaliados juntos porque os 

considerámos indissociáveis. 

A avaliação contínua preconiza a avaliação continuada das matérias, mas se 

o número de aulas e UD’s lecionadas nos períodos for diferente será justo proceder 

desta forma? Talvez não seja, mas mais uma vez será necessário avaliar 

processualmente e individualmente cada caso. 

Ainda, relativamente à avaliação sumativa julgo ser fundamental utilizar a 

avaliação contínua, preenchendo atempadamente a grelha destinada ao efeito e não 

realizar uma decisão com base numa ação isolada. Neste sentido, será fundamental 

o professor valorizar o processo contínuo, não se prendendo demasiado à aula final.  
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5. CONCLUSÕES  

5.1. Impacto do Estágio na Realidade do Contexto Escolar 

A Unidade Curricular Projeto e Parcerias Educativas foi a que permitiu um 

contato e intervenção mais dinâmica com o meio escolar e a sociedade envolvente. 

Esta atividade englobou um conjunto de jogos tradicionais e modalidades 

desportivas com desafios cativantes, procurando a simplicidade motora e a diversão 

dos participantes. O modo como a sociedade tem vindo a evoluir acarreta diversos 

problemas, como o aumento de doenças da era moderna (obesidade, sedentarismo, 

etc.). Indubitavelmente, é bastante importante tentar alterar o comportamento da 

sociedade, transformando o seu estilo de vida num mais saudável e ativo. A escola 

detém então, ou deveria deter um papel indispensável, promovendo esse mesmo 

estilo de vida, sendo de grande prioridade principalmente na EF, fomentando hábitos 

desportivos. Assim, o NE de EF pretendeu mobilizar toda a comunidade escolar, 

promovendo a atividade física, despertando o “gosto” pela prática da mesma aliada 

ao convívio, boa disposição, enriquecimento de amizades, bem-estar físico e 

psicológico, ao mobilizar a atividade “Olimpíadas da Casa Branca.” 

Na escola, o facto de existir o desporto escolar e atividades como Corta-mato 

e Mega Sprinter é de extrema importância, pois combate o abandono escolar, o 

insucesso, os comportamentos desviantes e, mais importante ainda, pode modificar 

o estilo de vida das crianças e jovens, levando-os a adquirir outro mais saudável. 

Enquanto aluno também participei várias vezes nestas atividades que as nossas 

escolas organizam, sentindo-me sempre entusiasmado e motivado. Considero, por 

isso, estas atividades proveitosas para o desenvolvimento pessoal dos alunos. 

Serviram, ainda, como forma de apuramento para as diferentes fases do Corta-Mato 

e Mega Sprinter a nível nacional, emergindo como mais uma oportunidade de prática 

desportiva, num clima progressivamente mais competitivo. 

  A prática regular de atividade física e o desporto beneficiam, física, social e 

mentalmente toda a população. Por isso, considero que são essenciais para a nossa 

saúde e bem-estar e constituem um dos pilares para um estilo de vida saudável. 

Entusiasmam, motivam e ajudam na criação de jovens cidadãos mais conscientes e 

responsáveis. Neste sentido, procurei participar noutras atividades, auxiliando os 

responsáveis dos grupos equipa do desporto-escolar. 
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Além disso, procurei selecionar alunos com desempenhos satisfatórios, 

incentivando a prática de desporto e atividade física fora do contexto escolar, em 

clubes e associações desportivas. 

Preocupando-me socialmente com os alunos, acompanhei-os numa visita de 

estudo ao parque biológico de Gaia e Visionarium, onde estabeleci uma relações 

mais próximas com o alunos e outros professores. Geralmente, as relações 

estabelecidas com outros professores resumem-se às reuniões de departamento e 

Conselhos de Turma, assim considerei esta participação muito proveitosa. 

 No exercício do cargo de assessoria ao DT deparei-me com alguma falta de 

interesse dos EE, no acompanhamento dos processos de formação dos seus 

educandos, o que me parece extremamente irresponsável. Estes EE transferem 

muitas vezes a complexidade da função educativa para escola. Erradamente, a 

realidade de relações estabelecidas entre o meio e escola resume-se a reuniões 

com o EE ou DT.  

Ao longo deste ano, saliento de fundamental o domínio e fortalecimento da 

capacidade reflexiva, aumento de consciência cívica, social e compreensão da 

necessidade de formação contínua, considerando a emergência de novas 

modalidades e sucessivos papéis atribuídos ao professor. Através da observação 

das aulas do Orientador Pedagógico criei e adotei métodos e estratégias 

pedagógicas, incorporando alguns como pessoais. 

 

5.2. Prática Pedagógica Supervisionada 

“O processo em que um professor, em princípio mais experiente e mais 

informado, orienta um outro professor ou candidato a professor, no seu 

desenvolvimento” Alarcão & Tavares (1987).  

 

O desenvolvimento da minha prática pedagógica foi em todas as aulas 

supervisionado, pelo Orientador Pedagógico, algumas também pelo Supervisor 

Pedagógico e muitas pelos colegas constituintes do NE. Desde logo, a supervisão 

assumiu a sua principal função, auxílio, partilha de experiências e transmissão de 

conhecimentos. 

No que respeita a ação do Orientador Pedagógico, este direcionou um 

processo E-A para os professores estagiários, promoveu o desenvolvimento do 
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pensamento crítico. A metodologia utilizada na reunião em NE foi o professor 

estagiário tecia a sua análise/reflexão sobre a sua aula, prosseguindo para os 

colegas de estágio, terminando no Orientador Pedagógico. No caso da presença do 

Supervisor, este seria o último. A atitude séria e preocupação constante com a 

nossa evolução foi desde o início evidente. O Orientador Pedagógico preocupou-se 

com a nossa apresentação, com o desenvolvimento do nosso trabalho de grupo. Foi 

exigente nos processos, quer do planeamento quer da realização. Uma grande 

mais-valia para a nossa formação profissional foi a observação das aulas do 

Orientador, que nos permitiu retirar exercícios, tipologia de transições, soluções 

pedagógicas e decisões de ajustamento. 

O comprometimento perante o estágio fez-nos evoluir rapidamente, visto que 

observámos muito mais aulas do que as necessárias, geralmente todas as aulas dos 

colegas, o que nos levou a desempenhar um papel de análise e discussão mais 

ativo nas reuniões refletivas pós-aula.  

O Orientador Pedagógico nunca impôs, calmamente questionou, fez refletir e 

assertivamente instruiu e fez sugestões metodológicas. 

Numa perspetiva mais pontual, o Supervisor Pedagógico num processo de 

avaliação contínua acompanhou e auxiliou a nossa transição para o papel de 

professor, proporcionou pontos de vista diferenciados e novas metodologias, apesar 

da esporadicidade a sua intervenção foi imprescindível para a minha formação. 

Demostrou-se sempre disponível para responder a questões e acompanhou o nosso 

exercício pedagógico ao longo do ano letivo. 

O clima em NE, refletindo e analisando a realização das aulas dos colegas 

permitiu-nos aprimorar estratégias, exercícios e demonstrar todas as possibilidades. 

A ligação entre a formação teórica, proporcionada pela faculdade e a prática 

evidenciada na escola EB 2,3 Dr. ª Maria Alive Gouveia permitiu a experimentação 

de ações concretas. Na dinâmica de controlo, acho que o acompanhamento do 

Orientador e Supervisor Pedagógico foi essencial para suprimir as carências teóricas 

e práticas sentidas por um professor em processo de formação.~ 

 

5.3. Experiência Pessoal e Profissional 

 “Atribuir à formação de professores um caráter contínuo e sistemático 

significa aceitar que esta acontece com frequência e regularmente, desde 

as primeiras experiências de formação, enquanto aluno, passando pela 
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aprendizagem formal da profissão nos centros de formação inicial e pelo 

período subsequente de indução profissional, para se prolongar por toda 

a sua vida profissional“ Onofre (1996). 

 

O estágio pedagógico foi o elemento que estabeleceu a transferência entre a 

dinâmica docente-aprendiz, permitindo-nos o exercício de duas funções integradas 

de transferência constante, como aluno e como professor. 

As verdadeiras significativas e marcantes aprendizagens são aquelas que 

acontecessem no decorrer da prática, uma vez que, retemos mais aquilo que 

experimentámos. 

Foi gratificante a fenomenal experiência de lidar com a natureza dos jovens e 

adolescentes. Ensinámos segundo indicações programáticas que definem a nossa 

profissão, indicações carentes de adaptação à realidade do meio e turma. Apesar de 

assumir o papel de professor, retirei muitas aprendizagens do universo relacional 

professor-alunos. A realidade do professor estagiário, enquanto aprendiz foi 

intrínseca e fundamental no desenvolvimento de competências profissionais. 

No primeiro momento de entrada na escola sentimos uma mescla de 

sentimentos diferenciados, uma ânsia expetante perante as futuras experiências 

pessoais e profissionais. Foi fundamental para o desenvolvimento pessoal e 

profissional a relação estabelecida em NE, com os colegas professores estagiários e 

Orientador pedagógico. A reflexão e análise continuada e persistente foi a chave 

para o sucesso individual e conjunto. 

Ao encarar à realidade escolar apercebi-me da realidade da bagagem e 

conhecimentos anteriormente adquiridos, o que levou a procura de mais, melhores e 

mais adaptados saberes.  

No âmbito do planeamento, condução, avaliação ou aperfeiçoamento de 

conhecimento de matérias desconhecidas, a oportunidade do estágio curricular 

ofereceu oportunidades de aprendizagem. O compromisso individual permitiu 

determinar o alcance do nosso desenvolvimento pessoal e profissional. 

Certamente professores formados em décadas precedentes não foram 

formados de acordo com os mesmos princípios, a diferenciação pedagógica e a 

adaptação à realidade escolar, mas, constantemente tiveram de procurar ações de 

formação contínua, mantendo-se atualizados no campo científico e pedagógico.  
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Agora, parto mais consciente das minhas capacidades e limitações com a 

sensação de missão cumprida nos diferentes planos de educação/formação dos 

meus pequenos discentes. 

Neste âmbito saliento as principais premissas de evolução pessoal e profissional: 

- Processo de formação supervisionando; 

- Compromisso com aprendizagens pessoais e dos alunos; 

- Autoanálise e capacidade crítica; 

- Desenvolvimento de trabalho em grupo. 

Finalizada esta etapa parto mais capacitado, compreendendo as 

necessidades formativas constantes ao longo do meu percurso. Agora, almejo a 

prática pedagógica, sentindo-me capaz de enfrentar os desafios necessários para 

alcançar o êxito. No âmbito pessoal e pedagógico considero-me mais preparado e 

competente. 
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6. APROFUNDAMENTO DO TEMA - ESCOLHA DOS EXERCÍCIOS PARA O 

ENSINO DOS JOGOS DESPORTIVOS COLETIVOS E SUA LIGAÇÃO ENTRE 

AULAS, INFLUÊNCIA DA OPOSIÇÃO, INTENSIDADE E TOMADA DE 

DECISÃO COMO ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

 

6.1. Fundamentação Teórica 

De entre as matérias (modalidades lecionadas na escola) os jogos 

desportivos coletivos são os mais imprevisíveis e aleatórios. Possuem 

características únicas que resultam da conjugação de diversos fatores, 

nomeadamente o envolvimento complexo e aberto entre praticantes, bem como o 

seu elevado número, as dimensões da área em que se pratica e sua duração.  

O processo de formação nos JDC é considerado um processo complexo, 

dado que a aprendizagem destas modalidades desportivas resulta da interação de 

diferentes fatores: táticos, técnicos, físicos e psicológicos. Contudo, não é um fator 

isolado, uma vez que na sua natureza contextual o jogo é influenciado pela interação 

e envolvimento dos referidos fatores.  

É de consagrar a pertinência do ensino dos JDC constituir um objeto de 

estudo, face ao facto de existir um elevado número e diversidade de estratégias para 

atingir os objetivos de aprendizagem.  

“Taticamente os jogos desportivos coletivos traduzem-se em ações de 

cooperação-oposição fortalecidos entre colegas e adversários” Garganta (1997).  

Mitchell, Oslin e Griffin (2003), discutem o contexto do jogo a partir do modelo 

do TGfU. Para os seus apoiantes e defensores as crianças aprendem a solucionar 

os problemas táticos durante a vivência do jogo. A atitude do professor é importante 

durante os jogos, analisando as ações dos alunos, com o intuito de identificar os 

problemas táticos e elaborar sequências de atividades que possam solucionar esses 

problemas. Este processo desenvolve-se a partir da realização de atividades de 

complexidade crescente.  

Sadi, Costa e Sacco (2008) aproximam a proposta metodológica do TGfU ao 

contexto da EF escolar. Defendem que o planeamento das aulas de EF escolar deve 

estar assente fundamentalmente em elementos teóricos do TGfU. Salientam ainda, 

a importância da adequação dos jogos propostos na aula ao nível dos alunos, 

socorrendo-se do mesmo princípio da complexificação progressiva, em que durante 

o decorrer das aulas deve haver um aumento no nível de complexidade das 
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atividades, de forma a promover um desenvolvimento na perceção tática e 

compreensão do jogo. 

As relações de cooperação-oposição que acontecem durante o jogo exigem 

comportamentos coerentes nas consecutivas ações do jogo, através da 

coordenação de ações dos seus praticantes. Podemos compreender portanto a 

complexidade na transferência de conceitos técnicos e táticos.  

Parece portanto, essencial a análise do conteúdos das aulas ministradas 

atualmente, nomeadamente no ensino JDC, no sentido de registar dados relevantes 

para posteriores observações, constituindo-se deste modo uma mais-valia para a 

compreensão do processo de E-A desportiva nos JDC. 

 

6.2. Justificação da Temática 

Dentro de um universo global de evolução desportiva, os JDC 

desenvolveram-se na mesma dinâmica geral. Dentro desta evolução pressupõe-se 

uma intervenção consciente por parte dos profissionais, apoiados em conhecimentos 

científicos atuais, de acordo com os diversos domínios que constituem as 

modalidades pelas quais detêm a arte de lecionar.  

Logo, o problema tático e a aplicação dos skills apropriados destacam-se pela 

sua importância, na medida em que os jogadores devem conhecer a modalidade 

que praticam para poderem retirar o máximo proveito das diversas situações. Devem 

por em prática o conhecimento mais oportuno para que as decisões sejam 

adequadas. “Só é possível aos jogadores aproveitarem a sua qualidade técnica se 

tiverem conhecimento profundo do jogo e dos princípios táticos que lhe estão 

inerentes” (Read &. Davis, 1992). 

Ao longo dos tempos, os JDC têm sido alvo de evolução ao nível dos modelos 

de ensino e da conceção dos exercícios de aprendizagem. Neste sentido, no âmbito 

do processo E-A é prioritário aprofundar o nosso conhecimento, partindo de 

situações concretas, explorando a riqueza dos jogos em espaço e número de 

jogadores reduzido, evidenciando uma clara simplificação do processo de jogo. O 

TGfU propõe uma forma de ensino contextualizada, isto é, sugere que as aulas de 

iniciação desportiva se baseiem em jogos reduzidos. Segundo Light (2007), as aulas 

de iniciação desportiva que se baseiam no ensino de habilidades técnicas, 

estruturadas a partir da repetição de gestos geram pouco interesse nos alunos. Este 

modelo tradicional de ensino reduz as possibilidades educacionais e a complexidade 
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do contexto que a iniciação desportiva envolve. Aprender a jogar qualquer que seja 

o jogo, envolve aspetos no espaço da resolução de problemas, tomadas de decisão 

e respostas às informações do ambiente.  

No círculo do processo E-A reduzir a complexidade do jogo é potenciar 

contextos educacionais, que por sua vez significam a aprendizagem sob várias 

formas reduzidas (tanto em espaço como em número de jogadores). A simples 

tomada de consciência e ação torna-se numa das abordagens mais pertinentes à 

metodologia dos jogos, através da melhoria de competências nos alunos. O 

professor assume, então a responsabilidade de diminuir, aumentar a área do jogo 

e/ou o número de jogadores, manipulando o jogo e promovendo a aprendizagem de 

diferentes aspetos. Enfim, possuem regras adaptadas em relação ao jogo formal. No 

entanto é importante que a estrutura tática destes jogos reduzidos seja semelhante à 

do jogo formal. Nesse formato, o aluno será competente em compreender a lógica 

do jogo e capaz de responder às situações que aparecem durante o mesmo. 

Portanto, segundo a abordagem do TGfU, a preocupação está em fazer com que o 

aluno compreenda a tática antes de se preocupar com a aprendizagem dos gestos 

técnicos.  

Este tipo de exercícios é também responsável por uma maior motivação dos 

aprendizes, promovendo o aumento da sua participação em jogo e, além disso 

ajudam o professor na melhoria da organização da aula.  

Outro aspeto relacionado com a proposta teórica do TGfU é a de que os jogos 

reduzidos praticados durante a aula devem ser acompanhados de uma reflexão 

coletiva sobre a prática. É aquando do processo de diálogo e reflexão que os alunos 

analisam o seu desempenho e elaboram estratégias para os próximos jogos. É 

neste processo de ação, reflexão, diálogo e tomada de decisão que se dá a 

construção de conhecimentos, perceções e habilidades sobre o jogo.  

Este modelo, TGfU centrado no jogo veio pôr em causa os modelos centrados 

nas habilidades técnicas, defendendo que o jogo em si deve ser referência 

fundamental, interferindo ao nível das estruturas espaciais, temporais e interativas.  

Bunker & Thorpe (1982), no campo de ação do procedimento de avaliação da 

aprendizagem dos alunos sugerem a pertinência da análise precoce da 

compreensão do jogo e da sua eficiência tática.  

Não obstante, para que seja possível uma progressão clara no ensino dos 

JDC e se torne possível verificar o característico do ensino atual, será pertinente 
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averiguar e questionar o modelo em que professor fundamenta a sua ação 

pedagógica. 

 

6.3. Problema em Análise 

É importante salientar que o jogo corresponde a um momento que 

proporciona situações variadas e de elevada imprevisibilidade. É composto por um 

conjunto de elementos que se relacionam contribuindo significativamente para a 

formação do jovem.  

Segundo a proposta metodológica do TGfU, as habilidades dos alunos são 

construídas a partir do contexto do jogo. É dessa forma que a aprendizagem faz 

sentido e não quando o aluno aprende mecanicamente a execução de um gesto 

técnico, a partir de repetições sucessivas caracterizadas por um ambiente estável, 

contrariando a atmosfera dinâmica e imprevisível em que o jogo assenta. Um 

movimento não tem um fim em si mesmo, mas deve sempre estar associado à 

perceção do jogo, à capacidade de criação do aluno, à capacidade de tomar 

decisões.  

Bunker e Thorpe (1982) criticam a perspetiva baseada no ensino das 

modalidades através da repetição isolada de gestos técnicos, afirmando que as 

aulas são desvinculadas do contexto do jogo e apenas visam o ensino de 

habilidades técnicas. O pressuposto teórico em que assenta esta metodologia 

bastante implementada é a de que, uma vez aprendidos os gestos técnicos, o aluno 

está apto para jogar o jogo formal. O jogo é descontextualizado em elementos 

técnicos que são ensinados isoladamente.  

Regressando à perspetiva do TGfU, quando o professor verifica que 

determinada atividade não ocorreu de encontro às suas expetativas, este deve 

questionar os alunos, fazendo-os perceber os motivos dos seus erros e quais as 

alterações que poderiam ser feitas para garantir o sucesso na atividade. Não deve 

apenas modificar a tarefa, sem colocar o aluno no processo. O TGfU não se 

organiza através do ensino de gestos técnicos, mas numa forma de pensar o jogo 

com um contexto, tomada de decisão e oportunidade de reflexão. A principal 

preocupação é atividade do jogo e o processo de aprendizagem do aluno. Os gestos 

técnicos surgem a partir do jogo, no exercício de realizar a habilidade de forma 

eficiente, no contexto adequado e durante o jogo.  
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As aulas devem estruturar-se em jogos reduzidos, e é a partir do contacto 

com os diferentes elementos que compõem o contexto desses jogos que o aluno 

constrói o conhecimento. É importante, referir que os jogos reduzidos envolvem um 

contexto complexo que possibilita uma variada experiência motora, exigem a 

aplicação de diferentes técnicas e a estruturação de táticas para solucionar as 

dificuldades que o jogo proporciona.  

Então, parece-me essencial que a aprendizagem desportiva seja analisada 

dentro da sua complexidade. Nesse sentido, a aprendizagem deve realizar-se no 

momento em que o aluno está inserido nessa rede complexa de elementos que 

possibilitam uma multiplicidade de ação e reflexão. Tendo isso em conta é 

importante que o processo de aprendizagem seja pautado pelo ensino, experiência e 

aprendizagem. 

 

6.4. Objetivo 

Com a presente temática proponho materializar e concretizar os seguintes 

objetivos:  

▪ Verificar qual prevalência da tipologia dos exercícios utilizados (jogo adaptado, 

reduzido ou modificado vs exercícios analíticos) promotores de transfer para o jogo 

formal no decorrer das aulas; 

▪ Estimar a importância do diálogo, reflexão, questionamento e tomada de decisão 

do aluno na compreensão do jogo;  

▪ Avaliar de que forma os alunos aprendem melhor o jogo;  

▪ No âmbito do ensino dos JDC, avaliar a importância da intensidade, do adversário 

e competição no ensino da EF. 

 

6.5. Observações 

Dentro do ensino dos JDC as dificuldades para os profissionais são 

aparentes, como a heterogeneidade da proveniência social dos alunos e diferentes 

níveis de performance motora. Parece dificultador, pois mesmo que os professores 

desejem implementar jogos reduzidos, adaptados ou modificados, as limitações 

físicas e espaciais a que estão sujeitos condicionam todo o processo. 

Pelo observável, o mais proveitoso para o aluno no decorrer das aulas será o 

jogo, aprendem mais e melhor através dele, e é no mesmo que os problemas 
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surgem e se resolvem. Desde modo, o professor tem de assumir um compromisso 

de responsabilidade pelas aprendizagens, privilegiando as formas de jogo.  

Reconheci o efeito positivo da presença destes fatores, oposição e 

intensidade para a aprendizagem e uma diferente predisposição dos alunos para os 

conteúdos. Logo, a partir daí deverá ser promovido este tipo de situações com uma 

transferência efetiva para o jogo.  

Através dos balanços das UD’s realizados no âmbito do Estágio Curricular 

constatei um progresso muito evidente no desempenho técnico-tático geral dos 

aprendizes. A intensidade, motivação, adversário, competição parecem 

irrefutavelmente primordiais para a aprendizagem e divertimento dos alunos.  

Patente será que nos exercícios analíticos se conseguem desempenhos mais 

elevados de performance, quando comparados (relativamente a mesma 

performance) durante uma situação de jogo. Mas, o importante é distinguir qual o 

transfer que será eficiente para a situação de jogo formal. O ensino é programado 

com o objetivo de os alunos desempenharem, com um mínimo de eficiência, funções 

individuais e coletivas em jogo. 

A compreensão da “proibição” metodológica de ter muita gente em fila de 

espera e a negatividade que daí adverte é inegável, sendo uma situação promotora 

de falta de concentração, o que transmiti insegurança quando pretendemos utilizar 

situações analíticas. Contudo procurei respeitar os princípios: global quanto 

possível, analítico quanto necessário. A minha ação para resolver determinados 

problemas de aprendizagem foi um misto do analítico e jogo reduzido, contudo não 

“desmontei” o jogo na exercitação da elementaridade dos gestos técnicos. 

Na prática a implementação dos exercícios analíticos é facilitadora. Todavia 

comprometi-me com as aprendizagens dos alunos e pesquisei na bibliografia, 

processos de resolução de problemas mais dinâmicos e próximos do jogo. Apesar 

de não ter nenhuma base comparativa, para além do Professor Orientador observei 

e orgulho-me das evoluções técnicas e técnico-táticas dos meus aprendizes nos 

JDC. 

 

6.6. Casos Particulares 

UD Basquetebol:  

Das 13 aulas lecionadas que constituem 550 minutos, 400 minutos desses 

são tempo de aula útil, e desses 400, aproximadamente 356 foram dedicados aos 
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vários exercícios abaixo descritos (contabilizando o tempo de 

instrução/organização):  

 

 Descrição/Organização 
da tarefa 

Tempo 
(aproximadamente) 

1 Manejo de bola 16’ 

2 
Jogo da apanhada/Jogo 

de decisão 
18’ 

3 Circuito de avaliação 29’ 

4 Criss-Cross 3x0 15’ 

5 
Lançamento em apoio e 

na passada 
22’ 

6 Mudanças de direção 24’ 

7 
2x1; 3x2 (superioridade 

numérica ofensiva) 
48’ 

8 Jogo 3x3 105’ 

9 Transição defesa – ataque 48’ 

10 Jogo 5x5 31’ 

 

Exercícios analíticos Formas de Jogo (TGfU) 

106’ (29,8%) 250’ (70,2%) 

 

UD Futebol: 

Das 13 aulas lecionadas que constituem 590’, 445’ desses minutos são tempo 

de aula útil, e desses 445’, aproximadamente 370’ foram dedicados aos vários 

exercícios abaixo descritos (contando com o tempo de instrução/organização):  

 

 Descrição/Organização 
da tarefa 

Tempo 
(aproximadamente) 

1 Manipulação de bola 36’ 

 2 Jogo da apanhada 14’ 

3 Circuito de Avaliação 26’ 

4 Circuito passe/receção e 
condução de bola 

23’ 

5 Meiinho (Rabia) de 4 17’ 

6 Circuito drible/finta e remate 15’ 

 2x2 (igualdade numérica) 10’ 

8 2x1; 3x2 (superioridade 
numérica ofensiva) 

68’ 

9 Jogo 4x4 118’ 

10 Jogo 5x5 43’ 

 

Exercícios analíticos Formas de Jogo (TGfU) 

131’ (35,4%) 239’ (64,6%) 
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O Basquetebol e o Futebol foram modalidades abordadas no primeiro período 

e apesar da indefinição deste tema nesse momento, a metodologia por mim 

praticada teve em consideração os mesmos princípios metodológicos do TGfU. 

Desde as primeiras aulas procurei ensinar, através de formas de jogo diferenciadas, 

proporcionando um maior entendimento cognitivo do jogo, bem como a melhoria no 

domínio psicomotor. Nos dois casos tive nas aulas praticantes das respetivas 

modalidades, o que perspetivou o interesse pela sua evolução particular. Todos os 

elementos da turma evoluíram de forma notória nos aspetos técnico-táticos do jogo. 

Observei mais evolução no basquetebol e, apesar das soluções que apresentei tive 

mais dificuldade em potenciar interesse pela prática do futebol no género feminino. 

 

UD Andebol:  

Das 11 aulas lecionadas que constituem 495’, 370’ desses minutos são tempo 

de aula útil, e desses 370’, aproximadamente 354’ foram dedicados aos vários 

exercícios abaixo descritos (contando com o tempo de instrução/organização):  

 

 Descrição/Organização 
da tarefa 

Tempo 
(aproximadamente) 

1 Manejo de bola 13’ 

2 Jogo dos 10 passes 24’ 

3 
Jogo da apanhada e 

decisão 
23’ 

4 Circuito drible/remate 30’ 

5 Losango (interceção) 13’ 

6 1x1 (igualdade numérica) 8’ 

7 
2x1; 3x2 (superioridade 

numérica ofensiva) 
55’ 

8 
Em vagas (4x4+1); (5x3+1); 

(5x4+1) 
28’ 

9 Jogo reduzido (1+3x3+1); 
(1+4x4+1) 

106’ 

10 Jogo Formal (1+6x6+1) 54’ 

 

Exercícios analíticos Formas de Jogo (TGfU) 

80’ (22,6%) 274’ (77,4%) 

 

O Andebol, pelo seu caráter desconhecido para a generalidade dos alunos e 

objetivos de aplicação simplificada, num jogo muito intuitivo para os participantes foi 

a modalidade onde denotei uma evolução exponencial. De acordo, com os princípios 

metodológicos do TGfU procurei introduzir e exercitar o jogo pelo jogo, com diversas 
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formas em superioridade numérica e outras condicionantes. O entendimento do jogo 

e evolução técnico-tática foram evidentes. Quando comparado, o nível de jogo inicial 

com o final observei grandes progressos, possibilitados pela prática constante em 

situações e formas de jogo, resolução de problemas e questionamento. 

 

UD Voleibol:  

Das 8 aulas lecionadas que constituem 360’, 270’ desses minutos são tempo 

de aula útil, e desses 270’, aproximadamente 222’ foram dedicados aos vários 

exercícios abaixo descritos (contando com o tempo de instrução/organização):  

 

 Descrição/Organização da 
tarefa 

Tempo 
(aproximadamente) 

1 
Exercícios individuais de 

manipulação da bola 
37’ 

2 Deslocamentos 7’ 

3 
Exercícios a pares com 2 

bolas 
16’ 

4 
Exercícios a pares com 1 

bola 
23’ 

5 
Grupos de 3/4 (manter a 

bola no ar) 
40,5’ 

6 Grupos de 3/4 (losango) 18,5’ 

7 Jogo reduzido (2x2); (3x3) 39,5’ 

8 Jogo reduzido (4x4) 40,5’ 

 

Exercícios analíticos Formas de Jogo (TGfU) 

80’ (22,6%) 274’ (77,4%) 

 

Na modalidade de  Voleibol foi onde observei uma menor adequação do 

modelo TGfU. Acredito que em parte foi motivado pela particularidade das suas 

caraterísticas. O Voleibol é um desporto não invasivo, em que as ações defensivas e 

ofensivas decorrem da cooperação isolada de um lado da rede e sem interferência 

direta do adversário. Esta facilidade criada pela falta de oposição delimita 

condicionantes de decisão diferenciadas, quando comparamos o jogo com outos 

JDC invasivos. Neste sentido, para demonstrar uma boa ação técnica defensiva e 

ofensiva o nível global do gesto técnico tem de ser superior, porque o seu défice 

condiciona a execução dos companheiros da mesma equipa. A tipologia das 

pontuações também condiciona o jogo, pois uma perda equivale a um ponto para o 

adversário. Foi portanto, a UD onde constatei menos evolução e tive de promover 
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mais exercitação analítica. Isoladamente incentivei muita exercitação individual e 

contato permanente com bola, em ações fora do contexto de jogo. 

Numa fase inicial e contrariando a metodologia do TGfU as decisões perdem 

interesse no domínio do Voleibol. Não descobrindo outras formas de abordagem 

selecionei além do jogo, alguns exercícios analíticos. Neste sentido e talvez 

provando a coerência e pertinência da metodologia TGfU foi a UD onde verifiquei 

menos evolução e progresso no entendimento técnico-táticos do jogo. 

 

6.7. Reflexão 

Iniciando esta reflexão é importante referir como foram agrupados os 

exercícios e contabilizado o tempo reservado à sua prática. Os jogos modificados, 

condicionados, em superioridade numérica ofensiva e/ou igualdade numérica em 

espaço reduzido foram contabilizados como exercícios respeitantes da tipologia do 

TGfU, ou seja, todos os jogos que envolviam oposição, tomada de decisão e 

intensidade. Os restantes exercícios selecionados foram contabilizados na tipologia 

analítica.  

É importante referenciar a validade dos dados, onde foi possível comparar a 

análise do nível proficiente inicial e final (avaliação diagnóstica e sumativa), porque 

os exercícios utilizados nas duas avaliações foram muito semelhantes, comportando 

apenas um pequeno e pontual aumento de complexidade. 

Assim, prossigo para o estudo dos resultados observados nas diferentes 

UD’s. Analisando estes dados, retirados dos balanços finais das respetivas UD’s, 

penso que é possível estabelecer uma correlação entre as UD Andebol, Basquetebol 

e Futebol, sendo que estas tiveram entre 354 a 370 minutos de prática. A variância 

foi de apenas 16 minutos. Então será mais pertinente comparar as aprendizagens e 

evolução dentro dos níveis de proficiência destas UD’s. A UD de Voleibol apresenta 

um número de minutos de exercitação muito inferior, motivado pelos reajustamentos 

realizados no segundo período e consequente diminuição do número de aulas, 

razão pela qual que perde interesse comparativo. 

Dentro das restantes UD’s é no Andebol que a evolução dos alunos foi 

superior. Ao observar a percentagem da tipologia de exercícios utilizada, 

compreende-se a concordância com o modelo, cerca de 77,4% da prática do 

andebol foi realizada de acordo com exercícios que encaixam perfeitamente na 

metodologia TGfU. Nesta modalidade, quando comparadas as performances da 
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avaliação diagnóstica e sumativa, seis alunos aumentaram o seu desempenho e 

enquadraram-se no nível elementar, quando inicialmente pertenciam ao introdutório. 

Todos os alunos realizaram aprendizagens e evoluíram, mas observei uma evolução 

mais notória em 6 deles. 

Quando comparamos o basquetebol e futebol com o andebol, a percentagem 

da tipologia das formas de jogo (TGfU) utilizadas nos primeiros foi ligeiramente mais 

baixa. No Basquetebol foi de 70,2% e no Futebol de 64,6%.  

No Basquetebol e Futebol observei a transferência para um patamar superior 

em três alunos, sendo que no Basquetebol dois transitaram do nível elementar para 

o avançado. Considerando um menor tempo de exercitação em exercícios 

tipológicos do TGfU verifiquei no mesmo sentido uma evolução inferior, quando 

comparamos os dados com o Andebol. 

Quando visualizei os dados do Voleibol verifiquei a evolução de apenas dois 

alunos. Apenas, 36% dos exercícios realizados estavam em concordância com o 

modelo TGfU. O nível mais baixo dos alunos não consentiu a utilização de uma 

metodologia próxima ao modelo. De acordo com o descrito anteriormente, as 

condicionantes foram muitas, perdendo o Voleibol valor comparativo para a amostra. 

Além das condicionantes, o tempo de exercitação ainda foi consideravelmente mais 

reduzido, o que naturalmente proporcionou menos tempo para os alunos 

exercitarem e melhorarem o seu desempenho. 

Relativamente ao modelo TGfU afirmo que comprovei na prática a sua 

adequação ao ensino dos JDC na EF escolar. Mas, só num universo de adaptação à 

realidade da turma possuirá verdadeira importância. Apesar de todo o seu valor 

didático e formativo comprovei no Voleibol desadequações contextuais. O tempo de 

prática na modalidade foi inferior, mas mesmo assim observei que um nível baixo de 

domínio de gestos técnicos simples condicionam irremediavelmente as ações 

técnico-táticos dos colegas. O Voleibol foi a exceção à regra. Numa fase inicial de 

aprendizagem não considerei, nem considero a metodologia aplicável a modalidade 

do Voleibol. Geralmente a oposição nesta modalidade não trouxe nada de positivo, 

uma vez que despoletou mais intensidade no jogo, aumentando a velocidade de 

execução. Todavia, os alunos com mais dificuldades de execução não conseguem 

acompanhar esse aumento. Pois cada um tem um limite máximo de velocidade de 

execução, que se define como o erro. Alunos com mais dificuldades necessitam de 
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executar as tarefas a uma velocidade mais baixa, pois ao tentarem realizar a uma 

velocidade maior erram mais facilmente, diminuindo a taxa de sucesso. 

Apesar disso, o aspeto reflexivo e tomada de decisão assumem um papel 

importante em todos os JDC. Contudo, no ensino do Voleibol a intensidade e 

adversários não se afiguraram fundamentais. No entanto, no grupo mais avançado a 

adequação à metodologia foi mais visível, a intensidade e o adversário aumentaram 

a concentração, empenho, predisposição e promoveram mais evolução técnico-

tática. Mas, contrariando os outros JDC, os menos aptos tiveram muitas dificuldades 

em compreender o jogo através do jogo, isto é, através de exercícios em formas 

jogadas com intensidade, oposição e tomada de decisão. 

Já no Andebol, Futebol e Basquetebol tanto os mais capazes como os alunos 

com mais dificuldades tiveram sucesso e a evolução foi mais rápida, quando 

utilizados exercícios de acordo com o TGfU. 

O Basquetebol e Futebol obtiveram um tempo de exercitação e resultados 

semelhantes no universo dos alunos. A generalidade da tipologia dos exercícios 

respeitou a metodologia dos exercícios do TGfU, o entendimento e melhoria do 

aspeto técnico-tático do jogo foram evidentes.  

Todos os alunos evoluíram e alguns conseguiram mesmo transitar para um 

patamar superior de desempenho. 

Importante será também compreender as características dos diferentes JDC e 

adequação dos diferentes modelos. 

O questionamento e compreensão da tomada de decisão foram e são 

ferramentas de E-A importantes para os alunos, quer nos JDC, quer noutras 

modalidades. 

 

6.8. Conclusão 

A escolha dos exercícios ao longo da aula foi de caráter misto. Privilegiei o 

jogo reduzido, modificado, adaptado e todas as suas formas, utilizando, contudo 

situações analíticas. Apesar da concentração na tarefa diminuir após a exercitação 

repetida em exercícios analíticos, é difícil, principalmente na introdução dos 

conteúdos programar as aulas sem recorrer a estas situações. As situações 

analíticas não fizeram entender o jogo na sua globalidade. 

A intensidade, variabilidade e tomada de decisão do aluno foram muito 

valorizadoras, pois a participação ativa do mesmo é fundamental no processo de 
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compreensão do jogo. O diálogo, reflexão, questionamento e a tomada de decisão 

evidenciaram-se fundamentais para a aprendizagem do jogo, ou seja, o seu valor é 

reconhecido no processo E-A. Esta intensidade, adversário, competição parecem 

positivas para alegria e motivação dos alunos na sua prática e aprendizagem.  

Reconheço, claramente, o transfer seguro e importância do jogo, mas admito 

que o mesmo não e a única solução, contudo na minha opinião é a principal solução 

preconizadora de aprendizagens. 

Mas, mais um vez e não querendo tornar-me demasiado repetitivo, a 

realidade da utilização de metodologias ou estratégias de ensino necessitará de uma 

experimentação inicial, reajustamento e adaptações de acordo com o mais relevante 

para as aprendizagens da especificidade da turma. Não obstante, é importante que 

o professor conheça e procure novas estratégias de abordagem as UD’s, assumindo 

o seu compromisso profissional na maximização das aprendizagens dos alunos. A 

atualização é o único meio responsável para consagrar efeitos no processo 

metodológico e somente a comprovação pela experiência produzirá efeitos válidos, 

modificando perceções. Neste sentido, caberá a outros profissionais modificarem ou 

reajustarem as suas práticas num processo de formação contínua.  

Em tom de sugestão, devem ser realizados mais estudos neste âmbito, no 

intuito de dar continuidade a reflexão apresentada, pois esta temática relevou-se 

importante para estabelecer um processo E-A eficaz no ensino dos JDC. Uma 

preocupação e inovação serão talvez os princípios para dar início a uma valorização 

e introduzir de mais formas de jogo no ensino dos JDC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 

João Teixeira  MEEFEBS – FCDEF UC 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Alarcão, & Tavares (1987). Supervisão da Prática Pedagógica – Uma perspetiva 

de Desenvolvimento e Aprendizagem. Livraria Almedina, Coimbra. 

 

Arends, R. (1995). Aprender a Ensinar. Editora MacGraw-hill 

 

Bento, J.O. (1987). Desporto: matéria de ensino. Lisboa: Caminho. 

 

Bento, J.O., (1998). Desporto e Humanismo: O Campo do Possível. Editora 

UERJ, Rio de Janeiro. 

 

Bento. J. O. (2003). Planeamento e Avaliação em Educação Física. Edições 

Livros Horizonte. Lisboa. 

 

Bossle, F. (2002). Planejamento de ensino na Educação Física – Uma 

contribuição ao coletivo docente. Movimento, 8 (1). 

 

Bunker, D. & Thorpe, R. (1982). A Model for the teaching of games in secondary 

schools. Bulletin of physical education, 18.  

 

Capul, M. & Lemay, M. (2003). Da Educação à Intervenção Social, 1ºVolume. 

Porto : Portugal 

 

Connell, R. (1997). Pobreza e educação. In Pablo Gentili (Org.), Pedagogia da 

exclusão. Crítica ao neoliberalismo em educação: Petrópolis: Vozes, pp. 11-42. 

 

Demo, P. (1996). Educação e qualidade. Campinas: Papirus. 

 

Freire, P. (1996), Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática 

educativa. São Paulo: Paz e Terra. 

 

Frontoura, C. C. (2005). O estagiário em educação física no processo de estágio 

pedagógico: A perceção das dificuldades dos estagiários da FCDEF-UC na fase 



72 

João Teixeira  MEEFEBS – FCDEF UC 

inicial e na fase final do estágio pedagógico. Dissertação de mestrado. Faculdade 

de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, 

Coimbra, Portugal. 

 

Garganta, J. (2006). (Re) Fundar os conceitos de estratégia e tática nos jogos 

desportivos coletivos, para promover uma eficácia superior. Revista Brasileira 

Educação Física e Esporte, 20(5), 201-103. 

 

Light, R. (2007). Accessing the inner world of children: The use of student 

drawings in research on children’s experiences of Game Sense Proceedings In: 

The Asia Pacific Conference on Teaching Sport and Physical Education for 

Understanding.  

 

Matias, C. J., & Greco, P. J. (2010). Cognição & ação nos jogos esportivos 

coletivos. Ciências & Cognição, 15(1), 252-271. 

 

Mitchell, S.; Oslin, J.; Griffin, L. (2003). Sport foundations for elementary Physical 

Education: a tactical games approach. Kent, Ohio: Human Kinetics, 2003.  

 

Onofre, M. (1996). A Supervisão Pedagógica no Contexto da Formação Didática 

em Educação Física. In.: Costa, F., Carvalho, L., Onofre, M., Diniz, J. & Pestana, 

C. (coord.). Formação de Professores em Educação Física. Conceções, 

Investigação, Prática. Faculdade de Motricidade Humana. Cruz-Quebrada. 

Lisboa. 

 

Piéron, M. (1996). Formação de Professores - Aquisição de Técnicas de Ensino e 

Supervisão Pedagógica. Faculdade de Motricidade Humana. 

 

Read, B. & Davis, J. (1992). Ensenanza de los Juegos Deportivos: Cambio de 

Enfoque. Stadium: Nº 155.  

 

Ribeiro, L. (1999). Avaliação da Aprendizagem. Lisboa: Texto Editora. 

 



73 

João Teixeira  MEEFEBS – FCDEF UC 

Sadi, R. S., Costa, J. C., Sacco, B. T. (2008). Ensino de esportes por meio de 

jogos: desenvolvimento e aplicações. Revista Pensar a Prática, vol. 11.1, p. 17-

26. 

 

Siedentop, D. (1998). Aprender a enseñar la educación física. INDE;  

 


